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'fá�d..a ad� às �1l,18 ns. do ála l' de )l1.lhQ' de 19G6

do Boletim Gt'l(,Ihc.woroJôgico de A. SelX�S r-;t<(O.

íTE FRIA: Em' curso; P!'tESSAO ATM05FÉRICA IvIE·

'liba�es; T'EMpl':RATURA MÉDIA: 17.4° C51n·
�Í)E REL ..',TIVA MÉDIA: 83,2%;, PLUVIO-,

ms: Negativo � 12,5 nuns: Ins�vel -:-�Cup1u.
- Nevoei:) cumular - Chuvas esparsas' -:­
Instavel:

I
'.' . !

, 'lere uam desfavorà-!
vIII"rnte lhas Nações Uni· I

c:1a� �o, u e Londres os

lard Os llorte-america--'
aos I(burbios da capj.
')rte ietnamita. As bom­
'I ba dos jatos stín­

g' -' �n o �tivos apenas tl'Cf.!
kiltll'��tr 'do, centro da'
ci,hr,cle ( �allói. O se�retá;

�:cl'a lia ONU e o pri·
I'hfir? inistro inglês la·
inentara I' com pesar os
l.o,r.har 'ios. O governo co·

rr '·st· qualifkou os ata-
'árl>al'os. I

I
1

!
não des­

C"�)' li s 'responsáveis pe­
'to de hostilidades' à

lo" ([ el

tr
ocasião da visita

r ')1"8 tenta daquele país.
T� .na a. ncía do banco de
srael oi apedrejada e

uma bqrdeíra queimada,

( o'l1t lUa difícil' a' 'l'E'P.:ula,
, ,

� "ni'�f){
,

'uns p"ga�'entM'
, r,

" '1'.f'1�OS ,
ao ,fundona.

!i-,r> ,'1t--:<':ita1 da 'Guana·

\fil'l'Iía,çãQ do se(tl'e·
, e fiujl;'�as do Esta"

1rciO Alves.

,�Nl<:ROS SOBEM
�E 1S<)VO

,) :., L>;i.,�t,,� r�e nril'l"e;ra ,

I; \( I:S ld;llde sofrerão "f,,',q'!
�del to IV partir de h�',ie. :
.;0 Ih> :ultcirizou a Jt 1'·1

!
'

.tÇ;liO' ql1e t1l':trerá �er St li' ;

"

ilT...j '''1ftf' �l��,'.(' �

� i lu.. !!' .... -tr- �
, '

.....i' .

I"'« p, i.}�;"" COi 1teJ:açu. ":(1;
L
','

� '7 ('lUtrns t ,.�"" l
(.h" �i! ;,;__ .� .....vQ' v l.o'$,..'le�

;ifrá concedido' pela co· I
_:ss50 executiva do ábllMC.!
1-u!nto. 'Enquanto iss\l na

'llflnabara o lei1ie foi ven·

! �o ,à II\ais de 300 cru·,

dl'oS o litro, apesa" da

lOibicão do produto ser

à mais de 260 crn·

I
I

j I
,

I

iProcedente de Brásília on- i
assinou convê�0 de 50

ilhões de cPJzei:t'os, com

Ministério de Minas e

:'..liergi'1, para eletrificação
I ' ,

d TI
,l.o 'municipio e omsque,

'etornou a esta c::,.pltHl o

Jre,feito Antonio Heil. 'Na
I

f
-/c,.

:apitaI da �epuoill;a em

:ompanhia dó deputatLO Oro

findo Bért'ÜU. q r refeitó
,

Dn,l.squ�nse vi,sitou ,�h'ersos l

tlrgãps da adr.ninlstl'liCào fe·

deral, tr,�tan t çir;,' xilios
fira. seu município,

I'
i

, O ConselhQ N�hjofJü1 de I
Jpehóleó de�erá <;e >...UOir !
• terça feira próxirflft I!'i c ,.,es.!
"são extraordinárb i;tl'l de-Iliberal' sôbre os U!'Y I{:. pre­
ços da ,gasolina e "e lI') ikri.!
; vados" A nova la1,d:i �!!'\'(',.:
f_! '" .. ,. t

I jra Vigorar a piU .ir .;j Ill", 't

"blicação da pol''t;}'';�! hl CO!'
,

selho no Diá!'io ('fie, J! 'lã'"

vigOr�,l\d(l f) aU'TIi'111n SO'»!", j
os cQmbu�tívei" ij, tlj··tr i·l
b1.J,idos aos rev'·hde.,: •• res. l

(

I
t OÓNSEQUÊNC iAS

t Comentando os 1')f)'11b" r I
I

(leiaS dos depns).lo t:r· CO!l1· 1

bustíveis de Ha,l{� e �f'!
',Hai.Congh, enõ qu�. lOrúm:1

: I, ,d�strui.d",s 40

p;�1f'n�o
d�,;;

. I 'reservas do Vle n:3"l (O
I" Norte, o secl'd·ri. ·de E:,t,·

do' norte-alTIfJ'll em h:obe

Macnamara, disse q:.." és.,·

país terá qu
' , ,'gü -;:. C ]'.

sequênoias OD'} ntu Ü'D­

tal' '9ubvCl'ter o � emrn11 do

Sul. A atitude r:�)J."HJ,mf'!'Í'::f1,·

na -foi, �ondenads t)01�

h,-'
i

�\J'tlten).1a que <;,' 'ximlu
, ':

qualouer l"l;'� (ó';>ubüidr." �
I
\

ação.

',,'

I) I ,R E l' O R G Jj: R, E N T fi
Fiorianópolis - .( s,e:d� ftira ) - ,1:� (J� julJ;w de 1%6

NEM SA' DIZE·RDO 6ft,:
JUSTiÇA RÃO É BOM, MlHISTEB�,O
BRASíLIA, 30 (OE) O lhe .deu o fUlldünaliSmo

ministre Luís V�na ,Filho
'

Minl.'ltério.
I

"
,

assumiu ontem \o� Ministé- 0>1 QIJFJ jE��RA
� .

�

• rio da, Justiça, em slllJs�i· Ao' �b� ó;'cargo" 't\

tuíção ao senador Mem; de mitrlst.ro Luís- 'Via�:Filho'
Sá, cujo afastamento foi la- ,I pro�1Ullcíou\ um �cuts.,
montado de publico pelo, afirmando entre ;outras, .coi-: ".,

presidente Castelo Branco, sas gne ,,"ao ró�s�ver man-
que manifestou a certeza de ter' as ,in;';tituições \igen�es, '

que o
..representante gaucho em vez. de eamínhar para

acabará dando o seu apoio uma dltarlnra, a, 'Rev�lu�.ão
à candidatura do' general não ignor-ava. eséolh�r a �cuÍ"

r Costa' e Silvá � o Dlotivq to prazo" o, ca�Q nYt�
, ,

'principal da �ua demissão.' cheio de düiculdades". ' O

O QUI!: SAI 'gov�rno' sabê, di.�� que:
, O, ministro,' renunciante, l'uma ditadura é facil 'de

sr. Mem de Sá, pronundpu instaurar, infiel1 de 'marrl:er'
'1.,;r sua v�z um' br�v� dís- e atanoso dest�ir"! ", ",
.::�trSO, que iniciou afirman- Acresc;ntbu .que' Q' Revo:'

'

, . . -

do que "o que neste díscur- Iucão não pode' déSde logo .

so interessaria, ou p�lo me- criar RS' IHlmuS' jUrÚUcas
nos seria menos desinteres ;'i�di"rebsa,vei� �, renova­

sante. está na carta que �ive çã.o, jD"sti�udfll1aJ d,�' 'l'!,iíS.
a honra de dirigir ao' insig· 1"12s

" o»,fái-�y' �
ne president�

-

Castel� }�r<:&n. fim de �i:()'" ci'r� ,ae' l"-(),,;o
c-o". I :!l-; b'<S�>9; q'le·'I\)I;É:ve:r�.iJ. :dar 1 '

IVlais &diante lembrou' ao '",e�e .. it�ade !'O� �"samelÍ�Ol'
. _ ........

�

>I' ':' ,,'

seu sucess@i .me "e'lie pão
'

,',' '1.-:< . 1:'I.",'1'tl" "'E j"':'!'" tenlo

é um l\'Ünigti.'riÚ "qm� Jen'h2 ctu�!�':,' .d� O·....f.'. s�"·�,,,,�é""',�,�
, , .

a seu cargo a e:-;ecução!,le zo dos' fu11!bme'�'t'l;n<! de,

obras e providencias g'raq. uma democra.cià,' ençontr-a·
y

, �',
j

,

diosas". rá meios' de inovar de acor·

"Aqui o tempo !lê,exàure do' cóm 'a Q-�S.;l experi�õcia
- -disse 'mais <!diante, �!a. e nossa t;ealidade- �,!J;í�ca".
zendo um balallçó das ati· Disse 'depois q'® a Re�O" ,

vidades e tarefas :'do' Minis- lução � t�m e�ill�lllldO
U"'i<", \ c,la J!lstica - 6'.ma- nlÍma oh-ra d� re"tanr{f;�o
!Ftn�ín o m.lni<;!I·Q; ou na:;' cléuMr,-1t>ica, !júe "ft,�Ialna·'.
aidh ';�;õcs dos g_3ü"'es c rá-te,ll\'po a�,é a ve�ms c-oue

.• "'I'C., Hí' ilo� mi," "".; � cluicli':<, 'm'stc km �id1} 'o
l' IWI1t_'f:::,' $f" c,�, 'y� .."rf1t�'�.l'li'< 'r.(�,' '�illJ..' '''',':' :q:J·4

� 'ãp:::riguan� d>:: :·..t�i.· justam.�nte por � visar-a
,... 'llúdpals, :r(lt--:\'l!\a� ç�('�uir nOma. ',Órtiêin juridi·

.' �

• ,tadvll.ilzs." ea, política 9u social" �
'E: "Num me'smo dia, por ca, sem sacrifício do ptê­

Ve:f,e8 na mesma tarde, o sente 'atender ,�as exigen­
ministro tem de, dfcidit ciás do fu�W'�: Coi�.dli.âção, '

uma' triste, querel3 de'mu· que devemoÍ!l 'reCó�� 41·
nidpio perdido nos coqfins ficil, por �eZes mal,' oo�·
deste contJllCnL!) e esrud;l.r:\ prcendida .pelos, ,radi«ais.
transcendente questão que más inperiosa,' nas' átu8:is
(} illtere&_se do governo [.ou circunstancias. ,A·�\a deve·

úa nação .reclama resolvida rá o Brasil havet . atraves­

com urgencia."
' I,

sado fasé '.fãt1 ardt!a, co'�o a

Pur fim, manifestou: a, preservação' das
"

ool�as
satisfação qu� tinha dé', me�tràs �� 9rd�� ,jQridiê,�' e,
passar o cárgo ao sr.' . Luís dcmoera.tlca" �o �es1no

\' ".- ..;;1. • �

'Viana "]lho, que ,classificou tempo em �\le ( ,se:, ":p1"�p'a,��
como "um dos maiores es· parà 31> tflt:Q.àf'!"aiJ1� malS

critor�s contemporaneos'),; forte., �i l'Iué' aig�ns ",nãG
"o recoi'lhécimento da _gra· peq�m a'ssj.-;n; e ,s",éles t'}m
tidão que devo ao presiden. sido ltssegutad:t"à ,pleÍ1W·li.

\
_ '

., � -

.' J, ,.-.,
-

te Castelo R:hmco, pela berda�e de o en�l}«la,renl.
bondade e amizade com São oS que' se �sqneceram
que me cumulou" e que es- depressa dos terriveis é in·

tendeu aos me�bros da' certos diás que vivelVos,
Casa Civil e militar da pre- ou aqueles qúe álmejám
I'idencia, e. ao SNI; e a gra- nos ver retórn'lt a um pás·
tidão' pela colaboração que sado lamenta""l ""

CASTEl!'O REUNE ARENA'
PARA ENSAIAR SUCESSÃO

') 2. página: Chie Ronda -:- Acontecímentos
ciaís, _,. 3� �gina: Wa$h.ington Não Acredita 'N'
Conferência Européia Sem a Participação dos li.
4. página: Vietn.am, Sorvedouro, de Vidas cm.:
rlal) - Politica & Atualidade - Bastidores -

bela - Nossa Capital ',fi. página: Radar na Se
dade ..._ O �egredp Soviê't!.co Prejudica, as Conve
ções do Desarmâ lento ...-J.6. página: Esportes -

pá�; Chama-se a Atenção Para a Escassez de
mentes na America Latina - Guerra é Hoje de 1
mar - 007 Pode, Derrubar Kruel

BRASILIA, 30 (OE) _: Çam á presénça do pre­
sidente Castelo Branco .a Aliança Renov;ldora Na­
cional realizará importante reunião no Riç) de Ja­
neiro em data áinda à ser fix<da tudo 'indicand.:>,

qUe '�corra no mês e�t�a.nte,. ,A inf�rmação f6i dad<.i,
pelo depu'rllo Guilherme Machado. AcresC'ên�ou, qU,e
P r '11lliã0 contará com à--participação Qe todos ds' J!rll­

t'" d,-n� clP 'Pdac1o, membros .::lo gebine+e naciôn?l da
j\ FV!\T t '� !·?""'''�''n;'antes regionais, dà partido, alépl
dos cpndidatos à Pref'idência, à vice-presidenciá e Os

canrlidatos a0S governos esh,,"duais: Segundo o parla­
'...,P;1i �,.., dor'onte a r8união, serão de'bc,tidoS pro'bl�
'''2,<; da a+n'l1idade politica, es:!€cialmente relaciona-
dos co:p ,) ""'''oceSS0 eleitoral.

'

, ','
, "

Serão discutidas as basl"5 n:c.n �rRnsforn1ação .da
AR.ENA em Bartido Dolitico defini1ivo, de

>
'acfn'(fo

co!" a legislação vigente. 'Será também examin�d� �
iP"1,'tl1icão do voto majoritário no processo éleltoral
brasileirp

,

CD �l�,er'�ue J��stiça garln�a BevOlué�o ,.

BRAS:LIA, 311 eOF)·' - n :.�r,!>"idp,n\te Cr)��ej'J
Bt'PT"rYl f1C> anuncial,' que 0 illrkfl Carl? �ed:-l rj�:;
ela Silv;:J, s<>rá o nôvo min;st"o r1" ,Tllst"!?a, a partlL'
do dj" 18 de iuIho destacou q'le ;;h aiudará o gove!'­

l1n D8 'ndedinável i;:lref:', detern1inéT
'

a insti"l1ci?­
p"lizacão da revolucão. D'ssP o nr(,,,�d,omte' da Repll­
b)!ca, ,textualmente:' Pretenden1�s ,chel!ar à' têl'11:0
wnn a 110:OS8 con1ribuição para o ap�rfeicn<>nlf!nto .ria

d"1110Cl''lcia br8Qjeira e c0n""l>dr-'!:' :'. leS!:�laç-1o dos

vários setores da ,admi.nistracão nacional.'
� :1 d-- ::--;'tl'r �IA e ('f m tr��{''t: os ;':€1-1�-: t:_--4i!illfes,
t' j , t.. lJ.! {"Il��ldq_r"') ',j.!) t..J. \

..
-

, PORTO ALEGRE, 30 (OE) - A comissão iret . ti

ncicion'al 'do MO.B decidiu apóiar o 9abi�ete gaúcho
indicc'ção 'do p,rofessor R�y. Cir'l:C I,.imo, pora,4isJlu
.o --governo' dó Ri� Grande do Sul; :reh:oagindo de s .;

d,eeisÓõ anterior de fiepr alheia ao 'p'iejto sueessér:

'�A �ony'enção"'d'o MOB gaúcho, para homo:oJaçiíq �

candidatura 'Cirne' lim�, foi fixada pO'fà o prOXU1
•

, J
•

dia doze. tnquanto,isso'os"'candidatos da ARENA, c

'que Ifuy Cirne Lima, pode
','

tão tran�uilos e dizem
v,

'obter maioria na Assembléia mas não s�rá go e.n

dor, p�rque O presidente Castel.ó Bra ..co não. quer 1 \ ..

'de', �o Rio G;ande do :Sul.
f

Sl1L
\

É ':CAS�A" C.ERTA

O .presidente Cast310 Branc9 que
I

fi:::ará -a G .. ··

• i.'lf") O;)

nab,ara até 1'1 próximo '�cmana', deverá en:caminhar '

problema sucessório do Estado do Rio, e-ide sérills d:

vergências surgiram. Também o problemo sucessôr,

g�iÍ!ç,ho deverá se', examinado pela' A.RENA, ten "o e�;
visto e dis!}o,S'cõo do MOB de' lançar a candida1'ur�..l'

.,.. I �
� .,

do Slf. Cirne l'imo 00 govêrno do Esf'o 'o. Cí�ê;u'o,; po�
,

n '1
I

.Jíticos ogu!lrdam. poro a corre�te semar:a as ces,
..

"í '

":>!;:,ões'de'mandatos e !vspensões de dir,el'o,; 'o'í'i'o'
:-'3 ,.,.��!�!'í' par,l�mentare� da opo�.içp,o, p,incipalmentt.,
� o p,,;o Grande do Sul.

,,'

r-
<.
••

-

�r;....;Õ\I _.

,
< �
,"

_;,
" B;t}�NOS A"fHÉS, �10 (OE) - Com (.l e,<:�alllt,)

ç�c1:l.J:,(leL1e.1.' íCÓ-I�' ,

re .o�ueionário dI' tr�u �u t4,;>0 -rim:ne:,�' I ,'" "', � ,.'

P'f�,,�2fefte .Juan Cal ks Ori�anla, <:,mpossad,') �vnLe.
ji�nú""TY1'litar Que derru'puu o J 1- ',\I 'nte Artu'

Ill:"l, O (lrcupO"'n1o afil'?�'a, que o governo CU.c'L� CL

o aC�ctan)ento dpS\J01�ÇIS Url11a:3" do país e disp,._
de P9d r sunci"nte T'}.u;a a':'�(Jr ",,1' ;;1 ordem públi( "

assinalando q,,:e sn.:io rI": 'Is'tachs tôdas p_, obrig,
ções internacionais contruíc1a5 é Cl_l1e o presiden1;,
exercerá têdas as faculdades legislativas qUl' a cons�

tituição nacional, ou�orgar ao congresso.
J'

,
\

,�'lnlCEDO'R APROljTA M1tAS PARA, VER O TRI
,

, ,'" ba�cat ,dfu 'rióve, co� .. 'd�S_ çãó Flori�nópolis no TRI

O sr, Oscar SDherOeôér ,t\110,: à. ca:pítá:'l '"b';ltán'j'c()..· org�nizada pela Prefeitura.
q'l'te, 'vai a L6nd�es assis�ir F"carâ, '20 dhJ,S e�t LondreS ':rv�lmic1paL O representante
ao' nnmdial de futebol, co- 0'.10.e a:ss·stirá t6{l,ois os �o_ ,da torcida.' de Santa Cata_

'mo rê'pl:esentiarite ela tOl'- gcs 'dás, 'Ólt�Y.3S, e' qUllrk\s 1"'113,' no tmnidial de 66, é

cida catarinense, iniciou de fil�a15: CD}U'" todas as des- ca�ar1f) ni''o """11 fiJhrs;

hoje o cumprimento de p�<a" pàges, tem 43' ano", Traba'ha à :'8

uma agenda dê 14 ítens FELIZ '

i", a"o� "9 n 01(\";8. f,l 1"'11':113.

pa"u or,ganlzar a dt�lin1e"(l� ('ia C"'tal' 11"1'81' é nn.tunl

t2cão nece_sár:a a ret'rar F�amenguísta" no �io: I:) de Joínvill� e ,v'vc em Flu-

SeU passaporte. Segul1- tórcétloT "dúénte't do Avai rianÓpo]is'� mais de �()

do o programa estab�leci- em Santa Catárina o c1e�- ,Hios, Disse que sua espô3a
do pelos organizàdores do ,port'sta '«scar i?chérceder tambén1 gosta de e�'))2ortes
Concurso Florianópolis no dlsE'e que �,stá 'felícissímo e qUe fícpu muito satis{fi�
TIn. [1 s,·. n�('8J' Scheror- ,�J J ""'tHt f' C (1' O'l)"'-"" ':1 '0'1" .. 'l/f. ni ' ,""·'bul.
," (I, "PrD r,','r �»:' 01,\0 :'J.' '1.'\' m��l�ni o

• I) l',;utl'i.b'Últl' Jm'''''l�l,) (;.�

PERON GOSTOU

]\IT;\DnID, 30 (OE) - Juan Peron, ex-presiden­
te argentino flue vive' asilado em Madrid,' concedt�u
entrevista 'à�revista "Primeira Plana", n:;< qual acen:
tUa que ó atual governo da Argenb'2. lhe é simp ',r.
co, únrqv,e C11.lf'brf'\u' a situação que já não podia dll
r�r T')'""p �':n"l:! P�1'r1'J, o"e o general Onganía 1,' ;

fr' à Ul�'a (t2�a de verd2deira corrupção,
,

"C"Pf;C' nt ...�. P"l'r'n que, e"t8 é 2. .última opor' \.'­
ni(l"él'il ('1" .llr<SE'l1jip<\ 'I"rij ",,,:tar nu,:, a' ç;uerra h ':1
se. transforme �lÍl unica saida !);u'a o país., I

GOVÊRNO DECB'ETA E,M DOIS ATO�

BRASILIA, 30 (OE) - O presidente Ca",t",lo
Br<\I1C'O baixou QS ,atos complementar�s de hurr,elo.,
doze e 13" O primeiro fixa para _o dia três de seV�I,l­

bro a realização de eleições indiretas para o gOVl rn,.1
de Alagoas. Até lá permanecerã,'como intel',vento't' fe.
deral. o genei'al Tubino. O segundo decreto à('�e..;
centa, o seguinte paragráfo 30 ato complementar :10
n1]11.;ero nove: "Nos municipio� de mais de 30 lril
habitantes e nas capitais .dos estado:2, as comissõe ... di�
retôras municipais, poderão ser L'1tegradas pOlr ai ' 21.
membros: dêsde que !)or unanimidade, assim o d0·
cida o gabinete regionaL O dispositivo refere-se "O

fdn.cioname�1to dos partidos prõvü;,0rios. /

.'�'. I' •

",

1
'I

Faleceu o sr. IhulnUrD St:heide.manlel

li\: ,I l-l

Faleceu à zero hora do dia 28 do corrente,
longa enfermidade, o sr. Rcdolfo Scheidemante
retor-Pre3idente da Fábrica de Rendas e Bo
Hoepcke, S. A. desde 1947.

>
,-

-,_"O..,

O extinto era membro do Conselho Con
de Carlo,s Hoepcke S. A. - Comércio e Indl
emprêsa da qúal foi diretor�vice-presidente
muitos an.os.

Deixa os seguintes filhos:
Raul Sche:demantel, médico cardiologista ,,'�

<1pnle no 'Rio de Janeiro; Wemer Scheidemallt , '! -

''''{'3t;co ,."',,;rlenLe )la CapiÚl} Federal; Norma I �..:' 'C.'

dr:""nt"l SO"'-P", "a''''(18 eorn o :':1', Viriato! E", (.
,

J'{�:'j\nte nes1a Cend,:, e'5t",,, do "eu nrimeiro' r ..

n1ôl1io corn a sr:1. J�lza Bruck Sclleic1elnante] li
quais tinha nove netos, Do seu segundo ca.s:,hllte,l
com\ a sra. Ieda Gerlach Scheidel1'lantel, não tell
lhos.

ehr (fI]l'>
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.'\ Debutante Rutb IVtn:ia C'anra1ho, da sucle!.l�,·� 'de !ta·

,j.·ü, ontem participou til) mov'Í.illt'ntado coquiteI
..s De�ul.antes do Baile Branco.

J'

-$.�'1'-{ i I. �"...-.t'�

,. ' (

li,,·.·��

CIN Pen Clube do Brasil, das Sociedades de

Gcografi;1 e FHosofia 110 Brasil, da socieda­

de Brasitcira de lHedicimt e Espiritismo c

de inúmeras outras soclerladvs culturais e

rcflgiosas. cspírrtista militante c ardoroso

divulgadnr da doutrina kardecisía que

sempre foi. Sua atívldad« jornalísttc» {'

imensa :, através dela se no tahilizou e sr

fez conhecido corno defenso I' il11Jwdérritll•
de causas referentes aos costumes, ii tamí­

lia, à soeiedadc em .geral, emprestando sua

pena têrca e essa Iaina intelectual. earuc-

'tprística marcante ele uma \,'�Ia devotada

inteiramente ao bom serviço.

l1: eom a mais viva satisf:-O.ção que abrl­

mos espaço para noticiar o ltyúversál'io na­

talícío que hoje transcorre, do íluxtbe ('8·

rritor, poéta, .jm'naJísta, e conhecido 110'

IIlMl d� lctia; ,:_ li Pl'ofessol' Arnaldo Cla­

rO de S. 'l"hlaga, Chl'!::amlo .aox oitenta anos,

depois de mais de lftrio século ele intensa

prot1utivjt.latlf� mental (' espiritual, dou a

cuuura nacional t" mais de' perto it, catado

nense, notável bag'ug-clll litI'1'0l'ia. hoje' cn­

ft'ix:ada em mais de urna dezena de Iivrns

dí' grando substância cm que aborda, (1,'

maur-íra sempre elevada, escorreita e su­

}lcl'lor, assuntos de histrii-in, geografia, rr­

ligiií,Q i:'SilÍr-lta 'e em g'rral, Iitcratura, socto­

lc)�i:t, llâtsagístic.l; poesia de. autêtk-o :HlIl'

grafo que é. Entre as obras publicaüas "S,

t:to em prírncira plana, "Dante Ali,,'11kJ'i -

O (lHimo Iniciarlu", "Hjstória da Litcrn tu-

1'<1 Cutarioense," "PaIsag"í'ns Merídionaiv".

São FCàm:isco do Sul - l�v\)�ução CuHi!·

1';11", Prelúdios", :'Fagulhas", "Esc)'Ínio Dai"

ma", "Ruínas", "Cartas aos" Meus Filho,,".

",\0 Serviço tio Mestre', ao "lado de C(('7" ..

lWS (\ dezenas de cOllfel'ência:·;, estudos. ('n·

SÚ(lS, l.mc\uções, sem esq (IeCel' Sl1� JH'f'<,PI1-­
(.:,). constante nas t.rihunas da·; -grandes <;n ..

(;jed�l(les cltlturaÍs (11 cid:;de do Ri;" {li; ,h.

neire e drsta Ca!)ital, pois é:"Íuembro da }\.

c,tcterflia Ca,tarinense de Letras, Institrutfl

HísÚíl'io .... Gcográfíco Catarinellsc. Fecl('.

rarãe das Academias de J,etl'i:s no Br!lsij

dCllicaçã" aos seus semelhautes, tomo G!,"
sempre hem demonstrou por umn ação su­

dai palpável na sua tr-rra nal'll - ,<:.:ãn

Francisco do Sul - (> na ex-capital da Re­

pública, únde reside há mHit�s ano"" fflH'

os 11[> "O ESTADO", que muito !1011ràdos

St' sentem em tê·Io, ainda na ldarl(' provec·

La, J!íddo (' sempre brilhante 1.'111 suas. co·

lunas, �través de "CARTAS DA GUANABA­

R\", ·'.E�SAIOS DE CRíTfC\ LITERÃ­

H.11\" e ontras s{>ries de artigos de atuali·

dade incontestável, querem a rle U'ibuLal',
na da ta do seu octogéssin1o :wiversário na·

talicin, as homenagens da Cultura, catad­

ncnse que o seu trabalho e o 'seu mt>rito

nie grall;?,'pa ramo

Vamos, hoje, a um breve comentá
iio a respeito de doi:-, filmes exibidos
em Fpolis.

'Cleópatra', corno j�l esperava n�()

passou de urna ,-W Iêntica Droga. Um

super-espetáculo. onrl« un :" forl.una L,­

bulosa foi costa [ora, K;�;e dinheiro na

mão de. bons c1il'l'to;'P '. d:Tia oara t'l'ali
zar uma dezena de ::2r:i1lc(t·:·; !'illlH'S, eDil

tudo, é dêsse tiDo' le crncrnn q\IP (, �yml

dt..'lt.'\i!J.t�.1 ,gO-,I:l, L:il<:ip ,Ir- (",I,t"(H"; .:

]uta,;;:e f:L\{]'lOS l'J(llli' 'In:()" ele.; d",( -.

jl 1111C e111 cr1,,:.HJ. a iIL�Jgjnj)"I-\\) de' Spl.l"::

"!'('ali7<1dc!'r s. tl':".L�llh()lI "'\Iit(� 1JC'111, II' d

(L"'ii:() <I rTis(.Úria eH) ;,pr'ldo dos ('SfH'!!'-

1:,di)I'f.', jlL\l',J CJue foi .re·il".
f':·" ti!!'! hhiC' :'ir'm' qlictlific:�'\r:(,,:'s, 1,1('­

'Ií,,('t'e. hOl'rível. ur:"k ll'1ch (:. <\)\1"ov0,1:1
\,d C'jJl1 e;:cecão da belo:>::') &, Ellz:1b,'-

I li, T;1'Y10r,'
,

,

!\ 'ltllic::-j' coi.�? ('In!? r-�,(\ h'\t'n cl2 gl':-1:]
dV,ll\V"lllO (. ;} c1urélc;:in, ·(tUf' nj\lda a S�_·

I':.l'.:,r, pnr ",uH V ("'I.. a (Iuem C'lltPncc \\"1

[li)\jquinhn de cinen:ia,

Apesar de ter assistido apenas, a­

proximadamente, os 4'0 minutos finais,
porque mesmo seria penoso <l:sistí-l(J 1'1

toiro, direi alp;11111:1 coisa a respeito .:h

Iilme "Espelho lL, Vida', renlizacão lh

cinema Indu.
Parecia-me estar diante d" um :il.

1110' mexicano da pj(,,- f'spt'Cie: 11111 nu­

jfq,tlf'Ot dramalhão, ieil j'O Iilmarl«. '111-

ic'i'J:l'(,�ta��()es horrivcis como i.:'; me xic:

lL\S. final tasnlu-m como as (Wlc:s, Qw:'"­
di> �l ;]l't�sta ean�ava, cnUio, ,-1[\v", \,(liJlj
d,' de S:l11' correndo.

Prefiro mil vôzcs assistir Cleópatrt
:1 ter de ver Espelhü da Vid,,, e p'f'lC\
que disse do prüneif() ]J"Jn ));",,!,·.i! <.\\'�, ..

Ji:}l' o que seja (} segllndo,.
O liom mesmo, senhot'ês. é n:'ío "., ..

sistil' nenhum, Eu pess():11ine;,t:>. as.,;','; ,)

éertos fihnes, sabendo di! ajll.('�Illií() :1

que são, para qvitar "er iníusto EClll wi-'
nhas cr)ücas.

"

ACOllselho a que não percam n \7 'S

56 tempo com êsses fllmec:, FH::HTI q\l'-l1.
quer coisa.

lt pu,' tôdas essas vtrtudc» que

acrisolam I) espírito cantante de amor

- x x x -

rEno
',...... '..

---

.
.

. "

---,�����,-�......�-

Sncárrülha nutomallc[l DlffieSol <

FtigiúeirJ Bríisil!on "

I
P-!a�o LSilficia'
Crédito aüWmilllco"
Súrtew de

�����_:���,��.i""

amen
o UUf9l'f ildifildlÍli Gtf"1!' mm

l�otOr Oe '�h1mPÇ'l ,� fff.
.'e1ngerMD � '" '� ,on,

no' r(lia�
'(. 'i

•
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TRAGA O 'nú tl"IIrO
PAR� [lPf RfMlNUfI

j .� ." : :.

,Acontecimentos
Sociais

ZURl'

lhe
o Eugenheiro Zenon Garcia, prepara-se ara

pornria 11,t Capital Paranaense,

XKX
.....

"'.

xxx

,

"

Bastante com urrÍlla está acontecendo- a 'Otno�ão
h<'leza de "Cermeine 1\ro:'lfeil", nl lTrog'arin e 'l1l'll1ácia

tarim�ns{'

FÓi o gT,n\l:le acontecimento do lHl0 na ciuie azul" (Tu·
b,\dío), a l'lolte de gala terça"feira úItiIÍla, noClube :Úl de,

jUlllio, quando a tradicional so-ciedade come 'orava mais

um ani....cl'sárió. I)esenolje Debutantes foram presentadas
aú mundo Sodal EJegant(� lá re-múdo, recebl.'r 1 (:alorosos'
sos aplausos. O I'J'csidel1tf dof,:W d_e J\Ulho Sr ilney Cha­

l'e8 Cabra], saud:m as Menillils-Moças que es eavam na

S'.Ieiedade _:_ Debutanies: Silvja J�úcia Balsini,. 'ara Beck,
I H'lisp 1':\'.'11, Maria lh Gra�a Paes, Vera Helena, ebrig, Ma·

r1;1' dá l'{�nha Souza. Ver:! Campos, Ma.r.Cla iVIti· ad.o, Maria

Salete FiidIted, Maria Arnahile Serafim. Nadir ri 'odseck,
gilih Terezinha Kcrig, Dnríl� Neves, Gisela I,S8'\1M:;'.rh

Bernadeit' Castelã., Isis Cargn1n CóutÍJ1ho, Bar tra,'Juselia
lJuner'tz, Ang'ela iHaria eh l..Ílz e Sônia Regin,a �osta. Uma

rspetacu!ar orquestra do Rio Grande do Sul (8 lta lVlaria),
animou a noite de g'ala até as 5.30 horas hã.

xxx

, HIO esta dr parabens () c.asaI di'. AI'mando

pelo nasd.mento ele Adriana.

va (Tute),

\
xxx

l'Iio Baile Branco a se realizar dia 13 de ag'do próxi­
mo, .repr('sentará a eída:\e de Tubarão l\lal'cL� 1 !,dmdo.

Dnmin:::;n con�{'ntarpm(ls () elegante e mO\'Íme" tarlo (;0·

quetel, (hs Delmtantrs ctr, Baile Bran('o, realízad, ontem

no Os('al' I'alate Hotel.

xxx

Foi bast,anh' e'qpnÜ' P cOl14 rridú, {) jamal'
''Soroptimisia ue FIGrlaJl''Íj1olis'', terç,a-ú>ira, ;10

brina Country Clube, qllando dell·se a posse da

torja.

xxx

J\Tiss Brasil Ana Cristina. Riclzi, embarca amanhã l,al'a

Nova Y�lr'i{, onde representará !) BrasH ro ConcUl'so

iVIiss 1InÍl'('r80,

xxx

Será amanhã ,as 18 horas'na C�Il,ela !lo Colégio Çora(,fão
de Jesus, a bençã,o nupcial: de Ana Kotzias e dr. Aldo PeLx.o­

to. A recepção aos �onvjçlados sf;'rá �lOS salóc< <to Lira Tê·

nis Clube.

f
xxx

i
Com, f� peça "Liben:1:::de Liberdade" encerra hoje no

Teatro Alvaro de Carvalho, a t.emporada fio �l?lau(lWo
Paulo Autrall.

xxx

Onl,(!Hl f'm sim resid0:1,ci::l, os discutidos rJ.H'ços: N�'lson
Cámpos li' Carlos Moritz Filhu, recepcionar;:) 1ll amig'u>; lfnra
um jantar americano.

_I
i

As 10.30 horas dó prúsimo 'dia H, re:!iiL\<11·Sc·á na Igre·
ja de Sal1LO AnWl':'), a c'> 'imônia do casmnenüt de Dumara

Pjn,to, COT11 o sr. Edg'nr Pjnto. Os noivos e CU!;WIS faml,lia�
receberão cum'[l'i'11entos na Igrp"l.

xx).'

, ,

Falando em Te'l {ro, <'éit5,o senc1{l h�ú,hnte favoráveis as

e6ticas sohre a :'1"H" :"'f.,;':;�" f"a fl'f". '1'0(l;: Don�ela tem

un.l 1':,1 qne r lH"",:;r}. j'Pj'.:

I
_. -"; ..

Continlla sendu hastante comentaüri
a éxposiçãq Xilogravuras de Marcon 'eiS

mente na, galeria Cruz e Souza,

],

,

,-� )'CX)':,

-'. \-
,'"

_!.._�· .. "·__Úl:.l as 1'1 hotas lla Capela d ',DIvino l�iSpil'íiú &1111'

to, j:óalÍ.'i,L-"..!-a a cerimôt.Ja do casamento de Nelma, Silvia
Val-C:h ,.�{., o dr. Osni Viecelli. Será o S1ínt3eatarina f\"

t:ry Chi> �, <l, recepção ao'l conVldado's

xxx -,-- >

Rio Decorações a loja que será in U,,,rur,a,'·j",·;J t I �" <.." ürn ,l',', !;.l'i'i'"
lncVt' em noss:t clcta.de,

x_
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Washinrton não acredita numa
�

(onferê�ia Européia sem a
Participa;ão dos EUA

WASHINGTON )E - FuciOl:J.,1-
r'O '

1 S �:orte-americano'S iisseram que não
acredita--, em que un: conferência pa­
ra trat�r 'los problerrs europeus pos­
ra realizar-se sem a (rtkipacão dos
l:stados Unidos.

�

Fez-se tal comenirio ao saber-se
que a União Soviétic3estav::> insistindo
na COl1Vocaç.§.o, de urJ conferência des
s:,( natureza. PerguntQ-se aos fl1ncion:'l I

nos n?rte-americanos e era concebível
a realização da conferncia, estando os

Estados Unidos ausen'S.

.

Há alguns me�es ,(1\if.inis'ro do Ex­
te1'101' SC'iViético, Andri GromykD, pe­
diu a convocacão de tl.1a confe1'êncl:'l
las n

-

I
'

ca: açb.es européias, iara reso ver os

p:rnblemas de s"'gur"nç, reunião da ..
'

qual estariam excluíde os Estac1qs Un:-
J elos .

Na semana pass�d, entretanto, U',1

comunicado emitido mJo primeiro, Mi­
nistro Soviético, KoS'Yfl1 e pelo 'govêr

/ --_._-�
I /

no finlandês referiu-se à participação
de tôdas as partes interessadas em uma

conferência sôbre a segurança euro­

péia.
O Presidente Francês, Charles de

Gaulle, atualmente em visita oficial �1

União Soviética, teria declarado aUe os

pl;obJemas europeus podiam ser resolvi
dos sern os Estados Uni dos.

Robert J. l\/[cCloskey, porta-voz do
Departamento -de Estado, dechro� que
desconhecia quaisquer 'rniciafivas ofici­
ais" da União Soviética ou dos gov c­

nc s da EUfO� Oriental par'! ft'aliz2l'
uma reuniãr,

•

Disse também o sr. lVIcClosk"y que
tinha 'conferido' Uma. noticia d;., imprun
sa de Berlim, na S€lnana passada, só­
bre uma possível reducão das t1'01)a,8 se)

viéticas na' Europa O;iental m8�s �u>s
não encontrara nenhuma base para a

mesma.

-_ --------,--_.__._--- -------.._-�--'-

regulamentar
_

Na reunião do' dia 26 de abril, no

Ipês, a qUe cornpareceam o Presidente
do BANCO DO BRAgL, o Diretor da
CARTEIRA DE ,CREIITO GERAL do
aludido estabelecrmenü e outras auto­

f�dades, a uma pergunn que lhe foi bl
ta, o presidEnte Morai e BErros, aJ'ir­
mou que nãol há nenh ma p(o!biq,ã0 i'e

gulamentar quanto ao j(>sconto de PRO
l\1!SSORIAS', ao comécio varejicta, res
pC',ndendo ," seguin' e jergunta: Se h't­
via �)l'oibição reglüanmtar ql.1anlo '10

desconto de promíssórlls emitidas pe12s
s'wiedades e firm23 e-evalizadas p",]o"
dIretores QU sócios glt'entes dé,S -me",­

mas.

Esclarecendo e jlsti ficando essa

pergunta, foi di1;c, que"s loj '}'-' 8 \'Clrejo
via de regra, DRO \::müm duplicata,'> ;le

, gociáveis. Dor cp_te no �'{ema de \rendas
pelo credi�rio, -".s ven03, na sua gr?,1-
,-le maioria. são feif�<s 'or contratos, 0,1

quando é emií �da 2. dUlli'i'ata. essa é '-'.'­

l;ni tiçla pel(l \�lor tüi;;;!J,.,,:Li venda: -',J::r

pagamentos ff�itc»s parceladamente nos

vencimentos mencion3103 l1a duplicata.

------ ----,

Por outro lado, fe» salientado que as J.­

ludidas duplicatas são mantidas em caI'
teira das próprias lojas, não só para ser

promovida a cobrança das prestações
nos respeetivos vencimentos, corno. tam

bém, para manter ente.ndiruerrtas e con

. tatos. com clientes. de
....
t:nái1eil'� a d,�r 2S

]oié',s movimento interp.o q:le lh2s é e,;­

sencia. -

RepPl'cutiu bem (J esclareci'nel'to
do presiclente, pois embon os [ojistas
que trabalham oom o c.rediário, tenr1'�m
qUe se ,:mhorclinar às eonveniências 1)­

casionais ou à-' circltnstâncias de mai-I
01' 0'.1 menor encaJxe, alegL'.'ias pelo ge­
rente, 'é sempre me}ho�r enfrentá-las do
que esbarrar com a negél1:iv.a_ da prnihl­
ção regulaJ11entar. par",) a aual l1ão ha.,'''
ria fr->nlédio.

-

J\![JJito imno'r'.:;,nte' também nesçe

pRrticular, é � cO;1clnsão a
-

t' ]"3.1', pni S
(constataI'qn1 os l()iist,r�: Dt?la D'lhwra ,'j,�
SAU nresidl?nte. de (j\le (�) �ANCO .

DO
BRASiL 'S·e enqúa.àra::ol\{Új q'Ue�tãnge �:1

..

êsse tipo de operacões. no mes'nc, mode)
de ag'i; da rêde ba�n('ória privada.

• tr'

....__ ..-J.,.:... _._--....... ---"'i-"'-�"-"----------
" ,

Araújo Figu�redo
(ENSAIO DE CRITICA LITERARIA)

\. If,
hnaldo S. Thiago.

.

Juvêncio de .Armjo Figueredo, 01l

Figueiredo, como qwr Andrade Murí­
cY que afirma ser assin que o poeía 25

sinava o nome, nfl,scel em 27 de setem
bro de 1864 (ou 65, segundo AndradA
MuricY), em Florian<p0:_lis, na ruá Vi­
tor Meireles (então' (OS Artigos Béli­
cos), numa casa que fazia �squina CO:l1

a rua' General Bitten«)urt (antiga Tron
queira): assim 6 'andamos na Histórj:l
da Literatura Catar� ense, 'de acôrdo
con), os dRdos encOIlados no Anuário
Catarinense patA 194), p. 127.

Descendente de ,ifendonça Furtado
(Dr. Caetano, de Naújo Figueiredr)
Mendonç:a Furtado), "apitão-mor do Pa
ço Real do tempo de D.· Pedro. e D. lVE­
guel de Portugal, pa{/que êsse era o
seu avô paterno e de José Roberto da
Silva e Maria Duart\ Sih7a, seus avós
maternos, foran1, seui pais Luiz de A­
l''-1l1jO Figueiredo, alio funcionário :la
Fazenda. Provincial , Dona Florisb'el1
de Araújo Figueir,e<b, católi�os extre­

m'rd.os, sendo seu pp Provedor da Ir­
mandade do Senhor dos PI:l�SOS e Hosni
tal de Caridade. Desce os cinco anos de
;rlR0p e dUl'8nte auas," toda a sua vida.
residiu em Coqueiros, na casa construí
da po.r seu avô materno em 1808 e co­
nhecida no seio de s�a fam ília pela d,.'­
si!:mação ,:1e 'casa velha". Num en2:p­
nho aos fundm dessa propriedade en­

saiou Araújo Figueir�do 0S prirn'eiros
versos em sUa juven1ude, e na comr:­
nhia de seus pais, A primeira escoltl
que frequentou, no E;-.treito, era regida
pelo prc,fessor Lúcio (';.>,.,.,,,,.0';'. n8S,""',­

do depois parél outra loc,,]j7"da 11"-""
queiros. Revelou r-1pscle cedo, infOl.'l; l

11m dos seuf' bi0orafo� . .8can�llQdo np"­

dor para o desenho, tn'i]1C'inall'Y1ente (1,.:'
cabeças, dedicando-se;' a. princípio, SÔ7'­
nho. a êsses exercícios, passando mai s
tm'de a frequentar, n,o Destêrro as aU

las noturnas de desenho 'do p�ofe;sor
Manoel Margariçla. Tinha quinze anos

I _

quando sua mãe fal�ceu) aos 24 de fe��
reiro de 1879" no ,dia s,eguinte ao recebi
mento ,d� carta de Vit.or.:Meir:ele.s, em

que o célebre pintor catarinen;:;e daVA
ao pai ,..1e,Araú�0 a noticia de haver D.
Pedro II concedido a'o Jilho wua hôlsa
de estudos para e:>tudar: pintura n9, Es
cola de Belas Artes. como ainda lhe fê!
cuItaria viagem de'ap�rféiç0amento �l

Europa, após o curso.
Como se perceoe, até êsse instani.é

Q ,arbítrio humànc, impelia fedos os pas..

sos dêsse grande e�pírito, encarnado
na 'Terra para o 'cun�primento de aHís
sima tarefa,' à Qual pl,lZeram mão 0,3_
céus e a terra, �omo- escreveu Dante

fC01ll referência à sUa excelsa missão de
receber a Divina Comédia, por eviden­
te inspiracão mediúnica para o desem­

penho +le'� cuja missão �rocurou esfoê'­
çadamente preparar-se, constantemente:
estl:dando, POi'3 o m·edium deve ser i1'.s

,trumento q�e facilite ,�os elevados ar­

tistas do Pensam·en·o a exteriorizacãc.
das suas grandes idéias, como ao m�31-
co é necessário bom' instrumento, p81 a

traduzir os acordes que 111.9 cantam n8[­
ma: por isso, êle bem o soube dizer, 'a

que puzerarn mão os céus e a 'terra" (,
na criação dessa obra' prima do estro

dantesco-)-, o Que realmente acontec8
na prcliuçãc. p�ética de alto r21evo co­

mo excelentemente pôs em desiaque u

autor anônimo de ·'tillas pa18vras �ôbT'}
a presente o-licão" de POESIAS de A­

ra{rjo Figuerecfo e que supomos ser u

ilustre atual pref'idente da Academ!a
Catarinense 'de l)e�ras,' nosso amigo N ':

reu Corrêa, ao expressar-se" como bO"l
fcrítico: . " 'ê natural que, de mistU!'<l
com as pe<;as de mai.or valia, metr"ts K:>f:l

rpcam de somenos importância. Mas,
se'aquelas servem par�, revelar a medi
ela do artista na pJpnitude do seu po­
rI"r criador, �)rei't�m-sp e3tas, de outro

lado, p?.l'a nos fransmitir U111a idéia ge
-

1'al, iDClusive dac,ueles momentos em

que () !)oeta em e;tado de ?-raça foá subs
tituído por mero versejar de circunstân
cia'.

Foi nesse 'estado de g�aça' que A­

aújo iniciou, sofrendo, sua tarefa na

Terra.

.�--_._-_ ...-< ...."..._....- \ .__\o.-.-...o---_._ .. _ ..._-- -�-----

PR01"EJ·l seus

OLHOS

Astronautas da Gemini 10 Ientarêo
Dup�o 'Encontro Espada I

,�
(JS';; Óculos

bem adaptados

Washington, - OE - Os astronau­
tas norte-americanos da Gemini-Jf t eri

tarão nealizar um dunlo encon l1'O e,;')c!

cial, ailgG que a'té 3601:", não foi realiza­
do.

A Administracâo Nacional de Ai­

roriáutica e 'E"p�c:(l (N!\S}\). que tF':l

a respor..s? bilidade dó proar.arna, anu: 1-

ciou o Iancamerito para o dia 18 de ju­
lho vindol:l'o. em C,:bo K�n(;·>. Fló«­
da.

Os astron -utas J()hl� W Y0l;D',2 "

IV1'" chàel Cr llin= orocL')',.'J'i'"l() l'('ah�"r,

enCOD 1'0 espacinl e o (IC(Y;')lcln;\n�o cr)",

11111 fo':?:t1etE' i'\gr'll". manobrar €'l1i50 �

Gemini e o Agena, já unidos, para um

Os a -I ron au
í

av rstâo pri'p:1I'2ndo -:G
(,XDrr1ê-I�c PQ cir n íi" C'" c a s('rc1>' l'r ...,'1-

rebc' nr (' ...·Psr.;') có=mico, quando deve
iâo tir2l" fn �nl afin..::; colorida .... n l.veg.)'"
fel--" 'pi � rle; , �' !"'� il.:)�") C')n10 pon+is do t,
F("r�'nc'" '" (',,11, T' """C)l11etcot'ltOC: e irl

zor outras -

xp -ri: nc' 3S

segundo encontro espacial com o 10\ iO>

te Agena lanrado no dia 16 ele mai
..

1
'. -

l G
. () \

pa ...sac ri 1)81"1 a lT"1SsC}n C a lE\lT'lnl·4�: \

O astronauta Collins p;1:-;;:1J'�l n':l

h\'l'a aprox-madarconte 'p'--s-.;ean1jo' pe­
ln 0Sp'l(,0 durante a V '1Q.rn\ ele três c-li­
»s t'P' (r ,(' o a.' t ronaut a Y \.)!,111g será f) �':I) ,

mandante.

o+ends.nos com exatidão
suo receite de óculos
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ISTO É VERDADE ...

A Copa do Mundo (Taça' Jules Rimet) é um troféu
de ouro maciço, de 30 cm de altura, Grládo pela FI;:-A
para ser disputado entre os se lecionados ln ternaclona.ís
de 'futebol profiSSional, AdqUire sua posse deflnltllfa
.quem levantar três vêzes o campeonato mundial de
fuP\3bol. O BraSil é o único pais que compareceu
'a 'tôda:s as Copas, ganhou o título em 1958, na

Suécia, tornando-se bicampeão efJl 1962, no Chile,
"

l�Tp,' TAMB.�.M' É VERDADE
,C-a�'Peã�:ciê.,vendas nO S��sil há mai�
,d� -vinte' anos" graças à excelência
do,s_- seus fuií'los, CONTINENTAL e

. ,igu�lmente' um líder, m'undial em cigar­
�o!?';,.,na, s.u� ca1egoria - várias vézes
ImItado ... ja�;;�s igual.a_do. '�

J

Org'anização léCrliçq ConJábil
"

I�SCrll. .... � ". � _.... ",,_ J":l ! <.:tCOj"J.d ..-, .......yi1LJ <.J.L.0:, _:_ Ul,stra't..{Jb
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l'écIllca.

Jo."".iJE1{EÇÓ Ru.;,i' S�lLlantla iVIar'lflh?' - 2 -- Ll3Ja D. -

C:uxa f/vs-tal, �UD

F�nderéço 1'e�egJ aJ ll'O
. (}rre<.:ü

"

""-'._ [
.... ��, �'lii' n"l1- ... .,_• .;-; t .J 1'..,.....r,<; ..�

TelefoQ?s: üi:Jbl - C[lqmar CLAUDID,
'. ' F'loria�ópoJ.·; _.

-Dr. '·Flávio Alberto 'de ::Amorirn '-

Advocacia e Representações -. Mat�rial para' _Estab�,.
lecimentos de Ensino. Atende pelp 'fone &'l\9() � Re­

<;idência: Rua Presidente 'Coutinho, 83,_ <,pto .. 2.
\, .. __ . __ ... .L�_

,
"

l)r. lucia Gonçdlv�s lhn�·
-,f E Dor.c0,

I�Ha VitQr MeireUes. 12 Svb.
í Das 15,00 às 17.0'0',horas

I'
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1'65.000 OU 20000
MENSAIS

Exatanw.nte!
165 miL cruzeiros à vista, ou 20 mil mensai!'i.
É rea.lmente urna ofe['ta para você aproveital'

\
Observe êstes detalhes:

CONJUNT0-MESA CONSOLE

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TA-SZ:LA

S.L

"" , '

I_Olha 'minha !:.c�lie, que es­
Iça0 a quase, 111a1S l1UIn ve­

sileiro dá uma, canseira da-
I
nada.

I

y

No final do .jôgo parece

que a gente está retornando

de uma longa e 101lC� cur­

rrda: corríd .. rle tarados di)

futebol, que em rentain chu­

va, VCI1 LOS, facas, canivetes
e até j)eqü�nos confetes.

'

O jógo çom .1 seleção' sue­
ca (olha lVlaneca vi;. se não
troca o "s" inicial!) Í'oi dês­
tos sofridos. Pecados capi-
tais levaram
cutar partida

::I nossa sele­

..10 time bra-
xame internacional, 'não l'ôs­
se a canhotinha do Gerson
f'unclonar; na cobrança de
uma Iàlta, .

'

A CT (Comissâo Técnlca,
ou C0l;110 dizem, CT, Comis­
são Contra o Tri) r.insíste
nos mesmos êrros anterio­

res, deixando Boline e ou­

tros tornar parte no nosso

elenco. Um outro êrro da

CT, é o de forçar o jõgo pe­
lo miôlo, numa insistência
infrutífera de explorar ta­

l��as entre Pelé �,Tostão.
ou Pelé" e
o ritmo

Servllio, quando
'da partida não,
tal rlanca. Assim,
ficam �serii utili-

convida a

os pontas
dade prática IW graniado.

,
Os times 'que �ísputarão as

partidas da Copa - quase
todos êles -I joga� 'com as

defesas
. cerradas, líberos,

retranca, diabo à quatro_ E

por que então essa mania
dorminilOca . do Sr. Feoia
ele mandaI;' armar o jôg�
pelo. meio? Por que não e�

plor�r' 'ós pontas com lan­

ç,amen:t'os para dentro da'
área. O' seu FeoIa não ag�
'�SSUl1, porque êste> seria �
jÔgo para o AlcindQ,. � Àl­
cindo, 'por enquanto,. não es-

tá na lista do té�mico naci<r
\nal.

A nossa defesa - valha­

nos Delis! "_ '!lO ,iôgo' só fil
C!ou à salvo o Gilma,,:, aliás
;'São" GV�nar. ,,() r,esto era

de se 'bot':ir num >saco e

mandar de volta 'para São'
Joaquim (São Joaquim na­

ra qné ê]�� f'"tr3SSCIÍl nuin>
mereci,do "gêlf;l:).:
Resta-nos ainda a "ae'a

espe1'a:�ça (le que o time

me1hOf;I<_ d� q,,:o uma arm:l

se('rehi "f'n11ft
.

a ser ,mos·

tt'fl(la,," jlotnué senão a tubu­

lação ,tal funcionar.

PLAMEG 66 � VII

I. )

Vietnam,
,

J

sorvedouro de vidas
.,

Além do inesgotável sorvedouro de vidas huma-

nos, a guerra no sudeste asiático representa um peri­

go constente para o resto do mundo que dela não par­

ticipa di;etamente, por siMt, bem representativo, pois
,

,

'formado de �smagodon, maioria das nações.
Sob um outro especte, o das finanças; nem há

necessidade de reJeri,' ou cakular os gastos efetivos ria
,

I

manutençQo da guerra dõ Viet�am _a qual, inquestlc-
n�velinente, já é tida come ,uma ponte pata o temido

abismo atômico. Sem adentrermes pelos pro lunJos e

sólidos propésites estadunidenses, pois o homem

mum pouco et;'tende o que lhe perturQa � paz, e

mente � êste devemos explicações, en dosscrr cs e e c e­

"amos o temor e o repúdio à guerra, sentimentos es­

sencialmente humanos o' dominar o pensa 'l ento u 1-

versa!.

possui um vasto scmctorro de -qualidcdes positivas,
dentre as quais destaque se deve dor à volen.ia e à

solidariedade, demonstradas com maior vigor nos di­

fíceis e sangrentos dias de última grande gucr o n.un-

dial.

co­

so-

/ \
.

Todavia, nada disse vale muito invocar e t a,lt',;r e

baila, quando clcremente antevemos o risco ,e UI:,

esmagamento total e, quem sabe, desnecessé. io ou

inútil,' pois outros meios além do ext emo modo de

dirimir dúvidas 'através dá guerra, existem e e xisfi­

rão, colocados à disposição do h_orn'em e do CÍ'�iIÀza;;ão.
Muitos ,pod,erão pensar, tombem acredita -os.

que o pessimismo passou ,o primor em nesses adve

tências, mas, indagamos, depois do fim, o q e r ,s
ró? Nern o pessimismo. .telvez, o enas cirrs e

�

combros.

Cáda dia que passa, sem ° esperado tCrm .. o do�QO que recusássemos, como medida ex.tre ,a "

inevitável, G. defesa de nossa soberania e de nOS,05 in-
;. :

terêsse5, mas, sim por discordarmos do arbí, r:o c:o.
"

('.

m�i, h,rt�, indiferentes., parece, aos anseios de FOZ' >,

mun4iaf.,,_ .

A mecÍida1ue o conflito não se reco've, o.· in e-
, ,

rêsses concentrados no ('sfôrço bélico assumem carqc-

tere� irracionais e apaixonados, conduzindo em SIlO

crista ingênuos 'e despr',,:parados part;cipes, alhe:os aos
': , '

verd'adeiros e, inom:náveis objetivos guerreiros. Aliás,
tontas' são. as vêzes em que ouvimos os p�:o'estos ,

i�­

tern9s ,da po?ula�ão .norte-americana, que nos deixain

,i�tei,amente à, vontad� para opinar' co/r;o J:rováve s

envolvidos em futuro ainda sem é.,ata, e pec a ivo ele

todos os povos integradOS no sistema ir,tçra >:\e�;co"o

�inguém ousaria discordar do r;o 'e io 1 i t r

dos Estados Unidos, ou desre.speitác!o, nem t(] '1 o co

-de1').egrir OS ,se_us gov'ernantes, en�re os nuçr's dos o ,'o

o 5e�pre le�br!ldo Pr�sideni:e Ke"n -�v, r:";." "e," r' o

r:o defesa' e na pregaç50, da paz univer"ol o mu '('O
'

a.,
,

'

bituou 'a admirar e invocar C0l110 !]rgume'1to P'óp ia e

individual. O povo

Com umá dotaçãol qe Cr$ 8.680 mi­

lhões. iI.. meta "e.\,..pans�o" econômic,a:" . d.à
ênfase e:,pecial ao, s�tor ,de transportes,
dentro aliás da preparação eleitoral do

govel'na:jO'r Ivo Silveira, (le Que as rodo­

vias .t'eriàm prioridade em �'eu programa
de govêrl1o.

i\' p;:-ogramação do II Pl:lilo de Metas

prevê uma ação a ser desenvolvida nos

setol'�s energia, transportes, ,comunica­
ções, 'finanç.as, riquezas I!atmais agricul­
tura e, pesca; com utila aplicaç:ão de CI;$
6. 700 mJlhões e re�eFva' técJ:ica 'de Cr$ ','

L 980 m.ilhões, como StlpoJ'le à redsão
dos 01'camentos de custo 'das diversas

lJf�gni�vções setorais.
p,tra cletrifieação 'rural, há um des­

tHIUC cl� Cr$ 350 milhões plira execução
cios llffljeh:>s eSl1C(' :nCf'i'i Z'fllwais me(lian­
te c1e1(,�' '(,'1 (I dc l'eém:s"s. à Comissão de

na

pl:\I10 :m!.l:!l jlropostf) 1'c'n ó'''g�o, ,I
I':s"(' 111ano rIa' (;, E E. fch 'eünl a exe·

cu('·[io de projetos (.1e eYll' nsho dCJs servi­
(�,,� de '.''t:f l'!fi�";)�i'í,o T11;'U'1, C!,.fl Ie"'el'':�1s,­
�::;:;) no '1]�·sellvn.'YinlerJt(l :'a (:,c J1,nnill p�i-

.

1.�l;íl'iH (1:,) r:::';ln�o:' le1?::ittma a pre'ielV'a rio
PhlllO Ik iHd:1s no fi0:111ciantcõto dêsses

e1l11ll'CelJ'� llnel.l tos.
P:1r1, estudos e nrni'etoli, a.l')rovou·St�

,

um t1esbque de Cr� 150 mi1h'5es, com o

ohicti\'o de elaboL'ar;ão de estudos c' pro·

jetns que V.iS3HL fornecer o ]'()te'Tn t"Clli·
co para " exnansão do programa estadual
de eletrilícacão. ,,

Nó ir�t1:d 'critéÍ'io fI6 defini'i; b dimen·
siollllr' cada empl'eendim,ento na compo­
!losi�'1ío llo resflcdivo pro.ieto: específi�,
I) (*"hill'�té de PlaneJl.Q;leilto financiará a

elaboritc:.io dos estudos e nrojeto" .t�('ni­
cos ncçc"sários a subsidiarem a execução
uo I)rOI�,.,'l1la de ati"ü:la(les d') órgão, aco­

l�lilJo pclo Plano de Metas" cm sua p1'O­

gl'Uma(ião anual.

Com' um desh(�ue de Cr$ 750 milhões,
o progranJa esta'ij.ual de eletrificação tb·
r:í por oh.ietivo a >execução ([as seguintes
ob;ras:, Udnas de, Santa Cruz (para con·

eluslLO do� sel'\�ços ele 1>ar1'al"em, aduto· '

rl1 e chanÚl1é de equib.'brio); Usina Celso

norte-ame icano" out o ,Ia o

conflito de que é palco o sudeste asiátíco, mais o Inun­

do ounlent'a em tensoo e il1ê ..,o, i1iJm "jnal \rrcpre­
ensível de compreensão par(J com 'o fút,uro, q ..e to, os

.

" I;..' .

deseiam de fe,licidade, de prog'resso culturàl e ce sa-

tisfaçã� às necessidade.$ individuais.

Topo hora" tenha a importância>

, o

Rainos, de Esperinha (para prossegui·
� niento (las ooras da, bal'rag'cm e monta­

ig'cm final dil segunda Unlttaae gerador�a);
Linhas d,,; transmissão Laje;;�J!>açaba, 1<'a-

'xirial dos. Guedes-Saq Ú'ügúeI tiO Oeste;

iHafra-Itaiópolis·l'apanduva, ;:-janta Luiza·

Porto Be�o; Rêdes de llJ.stribuição de L:l·1
jes, Canoullias e Curitibauas"

Essa programaçao estadual de eletri­

ficaçào, consLantc do II Pl,ano/'de !\'I,etas,
ficará a ('.argo <ias Centaris Elétricas de

Santa, Catahna (CELESC) e para sua, exe­

cução �stâo previstos os seguintes dispên­
dios: ,Cr'i. 4.41J milhões, para Usinas; Cr$"
810 milhões, para Linhas de Transmissão
e Crl)i �JÚ mÍlhões, para rêdes tle (listl'i­

bulçãõ.
A participação do GabÍllelC de Planeja

mento sel'li asseg'urada atravéS do' desta­
"que de Cr$ 7,iO mllhões e os 1'ecursos obti­

dos com operações de crédlw também
no '.-alo)' de Cr$ 7M milhões.

C>mw se pode 'obervar, 'o Govêrno

Ivo Silvdra, 110 seu I'limo de Metas, man­
tél'n a' lH'cocupaçftO ele' consolidar a lide-

� l(;,a a',:;,lllç,H}a no quinquuüo alltel!.im',
progTlln1fmdo a cxecução de f;!lras e servi­

ços de coJmllIClllentação:' No setor de pr'o�
(h;ção e ��'cração, ainda asslril, �erão COil.

'duid2s "s Usinas de Santa Cruz e Celso

R;\)).1oS (�O unidade), devenú� a atividade
se concentrar ,mais na disi ribuição de

energia, com as construções ue linhas de'
transmissno e o ativamento tia eletrit1fi-.
caçã,o rllral.

, \. ,

O II PhplO de .'\1e1as deixa .c,1arol e evi-'

dente,' qlle pretende antes e adm de

qualquer outra iniciativa, fazer

com�llea energl.1 produz,ida em Sapia Caü ina
'

nu momento a espera de mercado co su-'
m,idor em razão do "s]Jerá'.it" que \ em

apresentando _ se;Ja efetiva:mente u Ui·
znda pelos crrtal'inepses que ainda pod n

desfrutar ,dêsse privilégio.

Estabelecido o equilíbrio de ]Jl'od 1-

ção e C'Il1SmnO..l por certo, a atuação
,
fará sentir na busca de no)'as' fontes, g'el'a
doras, re:'J1ieiamlo-se o cicIo das usina

geradora" ]lor todo o Estado,'

o país, nesta

, que tiver no cenário internacional, traz enormes

ponsabilidades com reiação ,à lu,�a viet,·,o;-ni. a, a : m
,

'\,

daquelas inerentes à vjda de cada um, pois ,pô:.:leró,

(

CO'l'erte"-se' o quolqyer momento num POlt'l ,e"tan-

: - "e " 11 ;nco;�'�:Heensõo e da des'-'ni'::o m'I1' di",-is,

,t(,lendo do 'posição c:ue a�suma ro W,O', e to
.

I

qU(� for exigido um pro,nlnciamento de:in dyo e

o:; "'O� em 't;'';n'Co d�8�::: gra�é p:obkma; dE' '!,ie na •

\

te, ;!(Ji1sfórmodo em mund:al, pe�os COi,tÔr11.0S' que rE'

,v,.e'.item"ô. suo otl:'al cOl'lfiguração.,
'f.m r:ot.�nciol" s�;+.os 'tod�s' f'uru�'Ó� <::0 o§:"o,,: ;o�" �,

al""Jdo'es da J!f<J,z mUI1.dial, e.o)·,diç-Ío!1'Odi).!>, l'on"'�'º, à
,

�., : 011+" '�e dos 'par�iciDantes do esfôrço gue reiro de-

:�n', olvido em território asiqtlco, que e.pe' a '

os pc" �r
e cont�r em eircunstând�:S' decisivos e co"cr�tos,

NOSSA CAPITAl, J

QSfALDO MELO

IMARUí E ITAPIRANGA TERAO ESTAÇÕES .DE RADIO

O Consêlho Nacional. de Telecomu11icação. encaminhou
ao Diário Oficial da UnÍp,o para publicação, vários editai�
tornando público a existúllcia de, possibilidadés técnicas de

instalações de' emissora's. de' radi.ofusão sona ra em diyer­
sos Estados, inclusiveis em Santa Catarina, sendo uma en!.

Itapil'anga ,com frequência de operaçãô: 1.250 klIz; poren­
ciá da emissora 250 Wàtts;, sistêma irradiante onidi,reciollai...
Horário de funcionament.o, ,ilimitado.

Outra em Imaruí - frequência de operação; 1.480 khz"
potência. da emissôra 25(1 wtts, dia e noite. 'Sistêma irradi,

ante! - onidIrecional co,rn hOl'álio limitado de funciona·
mento.

AS TELEFONISTAS TIVERAM SEU DIA FESTIVO

Vintj�, e nove de .jul1lio, quarta·feira désta �el11alla, foi. o

dia da telefonista.

Não há quem possa esquecer o reg'istr!> dessa data,
,pois, relembra a éxistência �las ,abeliegaelas moças setl1pl't

. '\ ' ., ,

dispostas a estabelecerêm comunicações entre todos os que
se valem desse 'rileio para se colocarem eIn contácto 'com

todos seja qual fôr o motivo.,
Atenciosas e sempre prontas para atenderem o públio

co e facilitando-lhe' todo·; os meios de um inw(liato coutac-'
io com 0, Brasil, merecem, por isso ,mesmo essas diligentes
profissIonais nossos parabens, que a todás enviamos ,com

os votos de ineniernlpt::13 felicidades_

FE'u2íARDOS JA ESTAO APONTADOS PELA SORTE

O sr, Oscar Schotoeder, residerite no Estreito, torce·
(10'1' do Flamengo c elo Avai êste, no âmbito estadual, foi
o g'anhador do prêmio do !lÍ'êmio FLORIANÚI'OLlS NO
TRI, 'instituído ntlma feliz il1i.eiativa da Prefeitura Munici·

paI de Florianópolis o sr, Schrocdel' é proprietário do 16·
te n,o �08 do Jardim Atlâtítico e antigo e proveto funcioná.
J'jo da Farmácia Catari"uense.

,

� senhOl'a dona Maria Helena de Almeida foi por sua

yês, a felizarda prelÍliada com tres milhôes d� c,ruzeiros, no
5l,1l'teio da série N de' sem; talões valem milhões.

Hona Maria Helena til' Almeida, � felizarüa, 1'eside em

l'almitos, no extremo oeste' cataru1Cni'ic. ÚS clo�S PI·cn1,i.os
de 500 mil cruzeu'os saíram um para éstll' CalJital e o se·

g'um[1) para a cidade de Tubai'ão,

__ o ._.t- . .

> ,

--' :'- __ ";:--_.�-:-_

(
:'.lOLÍTICA & ATUALmADE

Nl.. .M,f-

DA LIBERUADE

o indiscutível êxito que alcançou
o espetáculo "Liberdade, liberdade"
junto ao público flezianõpulitanü,
merece o devido registro nesta co­

luna. Mesmo que fugindo um 'pou­
co à natureza dos seus 'noticíàrios
e comentários, é válido aqui trans­
crever resumidamente os, trêcnos
da apresentação que n.ereceram os

,

maiores aplausos do FúbUco desta
C'rpital que, no dizer de Paulo AlI­
tJ'!ITI. "é 11m cios mais inteligentes
entre te ntos que nós ,,'''emos o pra­
zer de nos apresentar".

Deixaremos de lado, pOJ falta de
espaço, á. defesa de Platão no jul­
gamento em' que era acusado de
corruptor da juventude �teniensé,"
o uiálogo de Bertold > Brecht em

sua peça "Terror e Miséria do H'I.?
Reich" e as palavras de Marco An­

tônio, após a morte de Júlio César,
sdgundo Sheakespeare. Passemos,
então,' aos outros sucessos:

�': S

"THE GETTYSBVRG ADDRESS"�
DE ABRAHA.M LINCOLN:, "Há'
OItenta e sete anos atrás nossos

/ pais fundaram nêste continente

uma Nação nova, baseada na Iíber­
dade e dedicada a'o princípio de

,que todos os homens nascem

iguais. Agura
' estamos empenhados

numa Guerra 'Civil. para verificar
se uma tal Nação - ou qualquer
'ou�ra assÍlll concebida - ·podel'lí
l)el'du�·ar. Estamos reunidos num

�

grallct.e campo" de batalha desta
guerra. Viemos para> consagrar um
recanto do ·mesm().. como o último

lugar de repouso para aquêles que
deram a vida a fim de que es�a Na­

ção pudesse sobreviVl'r. O mundo
não notará nem se lembrará por
muito tenipo o que dizemos aqui;
lllas jamais poderá se esquecer do

que, êles a�ui fizeram. Quanto a

nós, os vivos, cabe d.edieanno-nos
à obra inacabada que os qut< aqni
l�taram já levaram tão longe. De·
cidamos aqui que êsses mo�tos nãs
morreram em vão; que esta Nação,
sob a p�'oteção de Deus, renascerá

para a Liberdade e que o govêriw
dt) Povo, pelo Povo e' para o' Povo
nü,) desaparecerá fjla face da terra",

'1 radrflhano poder".
JJE GARdA LORGA, poeta, assas­
slnado peJ�s falangistas 'na Guerra

.Cívil espaihola: "Verde que te

guíero veríe. / verdes víentos, ver­
des ramas I EI barco sôbre la mar

Y el cabalo em la montana. I Ver-
, ,

de que te quiero verde, / verdes

vientos, v�des ramas",

DOS AlJTmES: "Hoje, dados dá
F"iESCO Iemonstrarn que o brasi­

-leirç de aJ;'umas regiões, do norrles­
te vive >3Í1da em regime de semi­
escravatun. E a subnutr-ição cons­

tnnte tr:17: r!i.mJnll1cih rte estatura,
rJI!ÍOl'lnaç�s esnuelétlcas, dentí­
çã CJ pôdre insufioiéncia cardí ica,
velhice prematura, preguiça, ane­

mia, tuoe:C·ulose".

TSECHO IM CANÇÃO ZUMBI, �e­
�I' I e rmirica de Denoir de Olivei­
ra:

,

"Não ni�rre quem lutou,
não mo)I'e um ideal.
Al'rlJn�a a fôlba vem a Ilõr,

,

arranca a flôr, vem o pinhão, "

res-

em

s m

ANNE FRANK, menil1a judia as­

sassinada pelos nazistas: 'iApesar
ne tudo eu afuda creio na bondade
hlunana",

JOHN FITZGERALD KENNEDY:'
<,Não �)ergul1tais o que o País pode
I'azer pu!' vús, n�as sim' o 'qut' vóS

_}()(jeis fazer pelo País;'.
A.6RAHMV[ L I N C-O L N E RC.

DA DECU,RAÇAd DA INDEPEN­
D1,NCIA ,l.l1>iERICANA, de Thomas
.Jefferson: "'O Rei da Grã-Bretanha
tC'lt:� Imper-nos sua uranía, - ta­

Jlcc1QO os mízes dependentes (ia
SUlt vontaie: - mantendo, exércí­
tllS c'1trelaós cm temno de, paz; -
;mnC(!inrl.o o ,;u'g'lw�e"tl) .pOr, júri;
- t,,;rlla'íl�,!) "S müit-rres' .superío­
T"'''.: aos nris",

WI<:LLS: "As�il11 como eu não elIte­
rI) ser CSCl'avo, não qlJel'O ser se­

nHor. ,Elltre os homens livres não

pUlle haver escollla (')ltre o voto t;
as armas. Os que preferirem as ai..
mas acabarão pagaml'o caro. A ver­

tladeira fôrça dos governantes não,
está em exércitos ou armadas, na

>\
'

crença do ,povó de qúe êles são
cJaros, .francos verdadeiros
gais. Govêl'no que seSfasta
püder nãQ é govêrno - �as

e le­

desse
uma

,':',:r'�'�;T){, l\T,nTTN"': ' \'J'!GO�

",I)R�10S: '�() nrê�1) da Liberdade é
a eterna rgilâneia'" �
nf)S �I\.U'IDRES: "Pr':! Que o cida­
dão dn .P,iís seia mai" livre, � ne­

(,'$'ssário re 'IS dque7.a" nl'oduzi.
,.hs

1l0'.Pf'
fiquem no País", '

DE \yIN ON CH1JRCHILL: "Se
·Hitler im disse o inf�l'no eu anoia­
Ma 'o de. nio.

\
'V r.:')J,D��'ATf':ll: "A �

flIH'SP·!) ,rl "!;�t"1ií nor1c "C1' re'lolVi.
<J. ('Hm l.l la }}')mha atômica",;

\f!,�,�.,,,'(,, ':'!>fl '�T"t", ��fT1P"'f� {''''ef''tV,. ,lp. R,�.
,i' � -1"

,; ,�'q-ÍI''l do Sal: "O Esta-

�,:, ':,:1'00,",,'0. ",,"botinad,
1'�1·, P.pvl11"ã"l F�'1ce"a: wt,il1erda-,'
rh, I'I'J",,+ " erimes se COlTIetelll eIFt

te'! Ilome'

BASTIDORES
�
i .

Poucos dias atrás, 'b. M:r5�, i�[-�!dni ú-,,__
em Bra�ília todos os presidentes,: das
s'uas' seções estaduais, para, çia exposi�
ção que cada mil faria das ' c01�d.ir,.'Õe5
peculiares de su,» região, " tinI' uma

c0nclüsã.o quanto à 90ssibilidade' ou
não de continuar ::t exercer o seu pa­
pel, no palco "ali ti20, 'e, pri.ncipalme:nte,
como exel'cel' tal papel. por unanimi-,

/dade, concluiu-se na ,ocasião qUe as :1'e

gr,Rs estabelecidas pela Revolução não
eram demccraticas e, que o lVillB não
dev�ria entrar no jogo, para não legi­
tiluar a ('farsa".

],:ra: a abstenção c�ue prevalecid.
.

Bastou uma quinzenR e 0 toque magi­
co do caso ga:ucho, para que o MDB,
por sUas prj.nc'pa;s ,seções estaduais e

algumas f�guras importantes da direção
nacional, exigisse o reexame da ques-
1ão, ainda colocado em 'termos de Silll­
plés lJroposta à convenção, que se 1'0: 1-

'nÍtá em agosto. ,

'

Mudaram as condiçpes negativas
de alguns dias atrás? Nada o indic;a,
.m,esmo porque a solu:ção violenta das
çassacões é a unica que permanece, com
foros' de 0abilidade, para restabelecer
.a hegemonia abalada da ARENA; no

Rio, Graride do Sul. Mudança hou·I\?
apenas nos bastidores, onde não penE­
tra a luz l�evelcdora do noticiç:trio: .sai,.i
o 111arechal Cordeü;o do Ministerio,
saiu o sr. Mem d� Sá; o marechal Ade­
mar vai substitUÍr' Costa e Silva, a elm­

pIa r�forma constitucional,' vai y mais
fundo do clúe se pensava. O MDB tel-á
sua,s razões para -mUdê)l' de um po10 d

outro ma':::, �luú.i::i são da.;?

Dr;; nnQ1fSKI, poeta. nisso �aprlSio­
n',\'du Tll'Ü'f. d�rigc@l1te8 con.�1!Imm�;
"Dl! �()st.ia de saber por q,úé, fui,
prêso"

GOMUNISTA, em

i'f'<:J>osta: Isso não é um pedido;, é
lima pe,r nta".

,
,

)')\' CONSfJTUIÇAO BltASILF:IRA
_DE 1946, ,f:RT. 141, §26: "Não have­
r:'iJôro púvilegiado nem juízes de .

.

'
'

.... "

exceçao· •

CON8TITlJIÇAO E

A::1TIço,�, ,5.0;: "É �ivre a manÍfes-
"

taçllo de nsamento,'''' '

_- 'f

ir,

,

J

APOIO

o represept te' gauch,o, sr. N.1.atcí­
lia Loureiro, re�:essa ao seu E$tacla'
cOm a total soli<hí-iedadJ) da COiIlllssão
Diretora Nacion�1 do MDB. Quer di­
zer: os gauchos êm {nu candidato,
vão levá-lo dian e a direcão, nacio­

lfal, qUe t:_á poucf decidiu ;e�ome?dar
á abstençao, apnva tl!ll-.1.0, Vai ate fa­
zer mais; para d'ir cobertura total aos

compa,nheiro$ do Sul: vai trlilbalhar a>

toqUE': de CR\Xa para recolher as assina-
fu�'as "1 '·'cessarias· 'na'rá S-2'\ c1{·nléll" CO�11

mn r" r:'1eriment -de C0l1voc3ção ex­

irRnrcJ'nária do CengressC', para ser

u+j.}i.zé'do a Cjllalou.er momento, durante
o recesso de julho, uara quando se es­

peram as càssaçêks -contr�� os deputa­
dos daquele Estãüo. E mantem no' seli
ar�ena( umjl oui. à arm8. de l'epresalia:
a obstrucão total dos 'trapalhos do Par�

,

1 ,�

.lamento, tal. com�, foi recomendado' pe-
la $eção-:paulist,a.::

'SITUAÇAO G'A1JCHA 'I

Politicos que f'.ssístiram a posse do
sr. Luís Viana no Minis+eTio da Justi­
('''I voltaram dizehdo que o marechal
C"'3tp.10: Branco pediu :;0 senadór Da­
p;"l Krieger :__ -que é pl;esi4J.ente da,
{ARENA e repi:esentante do Rio Gran�
df' do Sul - um relatorio minuncíos:>
"...bre a situacãó politiCH no ."'eu Estac1o.
S:omellte depois desse relat6rio é C1ue 9
,governo decid,;i,rá '(iue caminho Lomarcl
110 ca.su.
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COMPRA' VENDA
Casa em,José Mendes ,_ RuSáO Judas 'tade;u. 12 COm" 3
quartos, 2 salas banhel'r� ')leto a casa mede 7 x 13 me;

,
" COI

" _

tro�; e o terreno 10 x 27 íneti" Preço: 16 Il1llhqes em oon-
díções a combinar.

.

Dua� �a�as d� Madeira Peq\ila
- Vila Opéraria - �cbdos Limões, slutada na Serv)10 Vadico, que parte da rua

Custódio ,Fermino Vieira. FrEl dois milhões. Concu.ç�s qe
pagamento a combinar. . ;

•

1:..Ú;CÚ:HIC jJi'etHU LiUll�t)rcll'.1 _NO centro da Ci.dade c,o.n\e�..
!..AV ,� .

.J.v lk,l_,l�l..d. l� J...'VU .1. ,h..lJJ., t �yd:;iÜj.LU.j,·.LL). l;t�Ui(Jl'l:n.(.tYel em
WJ\.). "\i.l lJ"iW '''U!Jt;l'l '.' ',jUfW:J.i11erito que pU!(leru ser..

\J1Utl'iJ11'� '." ,'
..

va' V'H"- tAl.il;"'\:Ut,; e no ::;u.o'i!o grande fX)1"uO' para qe�sh
tu. I.JvH::MU\(uy "0Uua;. em bel estado .ae conservaçãp;'. 40
munoes lillunclaüos.

i
J Apartamento em Cambori.ú -1ocauia4� no E;difício t\�lân·

tl\;cJ eil! '::>HUêh,:ü(; lj, eVLlegl�daeOm uuas trentes, 2 q�rtos,
&iUtJiv Lâ.lIlg, COZllJ.ua e riaIftllO. Ac;eÍl.a·se permuta Por
l',�"a _fj"'<;i"t;úd ou api;\l:Lâm',HLum f'lori.l\l1ÓPoi.is. Baf.iti 15 mí-
Ihoes. .,'

. '

.' . ,�

Casa de Maúeira _ Rua Male1ino SiJIl,as - 'PróxiplQ ao,
14.0 ..1:$. L:, ltSl,Hato com � qua:DS, 2 seJas, porão hab�tá�

.

:) mullóes e trezentos'mil crwiros, .

. ..

l'�Heno - 'l'erreno na .Gbacia da Espanlla, medin49 II
por ::lli. llJeLru�: 11' mu.hó8S.

lcn:cno - Compra-se De p�rência no Estreito, em Ulll,Il,
C1üt; ruas principaIS, contel1dol5 a 20 �lletros ue i;-en� Wc
*0 a ':JO de tLÜldos, '

'
,
, ':,'"

,

I',' �,

Lasa:s Compj..alU'S;� _ Nos: :aaJtqs próximo ao Oent�o. Urha
ale; ;)U !)wuues, uma até 20 �ões' e' ,tUI,la ate lU l�lhóeS:.,
I'caeIto para condontimo. Dwomos de. 111agrililcQ, �tTe'llO,
na prmcipal rua, para constril�O de preruo em.' oondoniJ.mq.
ferreno' lirrne, de esquina melllHlO 20 'metrbs em' Cri.d.� ��a.
interessa associar·se. '."', "

Várius Lotes Cril Barrerros _ [I. p�ti� de 200 nü! '� Vi.st�
iJepuSItu em Coqueiros' - ConteDdO dois galpqes; �e, ,;na.
deú·a. com 50 metros quaóradoS; Dll)Ósito de �vo�:maíia CPp
;&5 metros, m",is J.l1staÚtcões sJllt'rias de alvena.ria,: tene­
no medI.ndo 18 por 2� m�tros, CO;1! luz e agua hga� tlyj-JiJ,l.
naçaà púplica. Estâcionamento � .,18il.. Qíto �lhoe;S. ",

'.

. .•..

I' , ",
\.

',' .\_ '. ,-:
'.

Imensa arca no Interior ue PaultlLopes - MeçlJndo um ,mj.
Ihuo � ('(Ull�ltOS e seLentâ e seiS il 111<:;'é!'ÓS q4&urac.l6S:· Ter.,
ras boas 1:>'lra cultu'ra de arroz�' a.na, baul,lolla,: ·:nla�qw.: �
engo!'C�a ue gHCW. í'��prie,lade seVida POl;, p,ecglenÓ i'h�; QQ�
boa estwuCt, lUZ; elétnéa pró�l . Preço .� 0;;.�b:'::'6-�
iuoe's cum;) ([" e!1Lraàa .;; -J eml6 meses. Aceitl:!·se pz&pru;.
úade em .São P'iulo ou Santos.

-.
..'

'., ,,;;/ ,:- ";, :
•

�

_: '·i ••

Rar� OportuniUatle - V:ó;nde"s ij lotes jw,\tç)$ MaJitlii;J4o",-­
<:/3 rnetrus de frente por 7� cie :tndos, CÚI:U l��ct� .�ist.à_�IQ...

.

).'
" '

'I:f:'" ,.
"

rauüca, em. BOli1 Abrigo, (;om rer�re paia dúas· �s. '-liO.Ca�
ideaj para cuilsLruçac de "�e"idnéi'3.s o.e ã1to gabari_t9>"
fluis 'úncnos no .naírro Capias por 2' l:ç.illlõe? e�n.
tos mil, meàindo 24 por :;)3 mEros'. A metide i�� '�.
12 meses.

. .

Terreno na Praia da Saud'3.de::- ii. cinquenta metros dq
'Jl"aia::-cOtn 'á1ro'<\ iJ<tin'ií"*'''''S.tr''-'''..cá ;ttuldos p,;,ra é{'Có.,,;4,:• 'J b

J.
. A..L�"$' }LU,u." .1:"""": 4'�

mini.o Normalldie;' 10x27 meimS. Dois' milhões á' vista·� ,Fi.
nancia-se.

.
ModerJJ.>:l. Residência _:_\Là'eallad� nas Prlindrni� '-(Ia

, Rodovia, com' ábrigo pjaütomYel, 3 dorm., Livina·�
>.,ln11a, banheiro em côr�, e, s.eamâo,�� de_
pregada e quarto de costura; \8 milhõeS,. cQln a ,ine� ti-

.

nanciada�
'.

\

Radar
: ri. :::: Florian;ópo1i

na Sociedade
vai levando o público.brasileiro a tomar

,c,�..anecunento ue -ritas qU�l;atlv�elite
diversas, porém com a base na corrida
ideoíógsca.

.

.

Dos estúdios inglêses da M.GjM.
(WHE'RE THE SPIES ARE) originou-se êste divertimento contendo

Diretor; }/AL GUEST - Produ- visíveis íngredíentes da comédia sotis-
tor: VaI Guest eSteve Pallos - Rotei- tacada e do policial violento, guardando
ro: VaI e Wolf'Mankowitz,

'

da novela e distribuindo nos momentos necessá-
Passaport to Oblivion' (Passaporte Pa- rios, mas sem disvirtuar-se do pretendi
ra o Esquecimento) , de James Leaser do, o suspensa imanente ao 'tnrílíer".
}Fotografia (Panavísíon - �trQColor): ��Ilbora inverossímeis determinados epi
-Arthúr Grruit·.,... Música: M�o Nas- sódíos, cujas essencias se acomodari-
cimbene '_ Elenco:, David Niven, Fran am melhor ao seriado fi 'suas focaliza-
çoise Dorleac.i John Le Mesurier, CYril çõés tirem o alcance .exígido, o filme de
Cusak, Nigel Davenport, Eric Pohlman Vàl Guest consegue manter o especta':'
llic.l1ard Marner, Paul Stassino, Geor- dor firme 'na trama cinematogràficamen
ge Pravda.. Reginald Beckwith, George te bem desenvolvida, '

com, intervalos
MikeU; Gabor Baraker, Noel Harrison,

.

que interrompem a trepidação rítmica
Alan Gifford, Bill Nagv - VAL GU- por excesso, de diálogos, -mas sem que
,EST-STEVE PALLOS-METRO GOL- isto faça o cinéfilo perder o fôlego. Sem
DWYN-MAYER (Londres) - Inglater que sua filmograna registre titulo no-

.

ra - 104 minutos - 1965 - Distribui- tável (no policia: "O Seu Primeiro Cri
cão: Metro-Goldwrn-Maver do Brasil. m� - The Weapori", "A M�icha Verde
�(. O assássinat� do agente-secreto Pe, :.. HeI is a City'; no drama de guerrq:

Q CLUBE das Soropt;imistas, terça .;_ x x x 'x - ter Rosser, nàs ruinas ,de Baalbeek, no Ilha Safigú�ilta -The, Càmp ou Blood
feira promoveu Jantar Festivo, cQmc- Líbano, por agentes russos, movimenta I�land". \u.L;urbilhã� de Sàngue - Yestel'-
mox-an"do O ,seu décimo aniversário· de O DR. AYttbn Hamalho, assum�u o Servico de Inteligência de Sua Majes uaY's El'+emY'; .no di'aina medieval: '1\
fundação. Na ocasião a sraKY!:aha' La- a Presidêncüi do Lons ClUk F1Jolis. tade' na' procura de alguém que Q, :subs' E$pada de Ropin Hoo'd - The Man of
cerda,/passou ás funções de' presi.dente titua,' sem. chamar' a ,atenção do lnimÍ'- Sherwood ,Forest')

.

o diretor-produtor
para a. Sra. Algundes de Carvalho. O .

-- x x x ·X -

go. De' uma pequena lista de possíveis redime-se da trustração, embóra em

el.e�,a:n'� acon.tecimcnto foi realizado servidores o Coronel MâcGíllivràY es- outro gêner�, que foi o, recente 'O Dia
no Sant�catanna CountrY Clube. " VIAJARAM para Beló Horiz�nte colhe o galante e fleumático· Dr. Jason ,em que a T�rra se ll1.cenruou - The DaY

!� � p.Sr. f S·�a. Dr. Renato CosIa. Love, médico com atividades prestadas the Eárt.p. Caug]jt Fire',
.\,

'

� x x x x - à espiónagem patriótica' d\Jirante a Se- .'.
,

" ' ..... "'1,..
.

.

- x x x 'x - gunda Guerra MundiaL A princípio re- ,y�l 'G':_lest, :I?ór.ép:i, ao. deixar clar;>
FOI mar'�adoL"o" e0B.J3U�/SO '-dê', Mi8s .. l' t

. 1 . sua UitencaeJ, ál1tl�cdmumsta, .. estereo:tJ-
'. , " ,

..
,utal1te, mas an e a_ promessa ue .possu Pa,r1do 'a saú�u.des e� {n��O,. as figuràsObjetiva N2c:.�nal e Internae.ionat' �en1 ", ; F POP +qlar �rn W�)�H'aTT:l' 'ln'lr1phã ir um prec:ioso càr:rÇ>' 'Çord",_ r�id'a�e " .

. ,

"li' dSilo :Pado. nr·s dias/11,12,13,14, e '15 d'e" . d(:\_Sâo Paulo.,'seguirão 1>31'a Nova .. :- o médico aceP'a a tar.efa sem saber :dpS . dO,sagenü!s r�eJs ,e �p,'aÍ1 o essas ��

oútubro próxin'ío. Y,otRj-Q Sr. é Sra. Dr. Geo,rges. Wildi. E-: labirintos onde deveria transitar. No �actertzações par.á 'a. pos�ção geográfi;::a
'I

1'€,: em .·GQn:_xe;nção Internaciqnal do Li� rotej,�o de Viagem para (l): Orie�te ·seu. (r\l�1O< do vÔo 4� 'Poinba da Paz': ...

�.ns Clube, tomará pos'se nQ' cargo ,de primeiro cont�tó. e nq aero:!;"lolrto de Ro Cuba e man,ites�açpes Eró rniSsão-russil
..., ,.',

T 1 b
"

C1
.

S C
o'

e- derendendo' o ,'j,íiip"eriâllsn-io. britânicoGov�rriador do l;,ti?�S C u e l�e ..

:foa'l�i� :e���:l�a���à�rinJ�i�e�� at��� (lmplí�lto tia ação do"lnteligence Servi
',� 'x;. x; %.: � �o -,- felizmerité � no embarque da a- ;é,e 'e nas oco.rrel'lcias" em BYblos), reduz

:.�,' .,0:.: '." """ ',vJã� ql;e a,pl$ls Il,eÇ!àlar/xpl(l.�le.' Em �e'i seus passos n,a áÍ:1Si� d� �t�gir o alvo
"

,',
: O "T)'J:?; MIL""'ON Dal\.Negro, dire rote colihece: o"compéi,nheiro de funçaq' ��9i1Íigutado no gênerq ,e�ndque:dse�Olo,to:r',p;:qp�ietá�io das J�g;ani2!�ç6es,: do

:, ParkiJ;1gton., o q�al deeifi'á a últi�a ,ça. �4: filrpé. O� coiJ;ar;�.a?� e
;
Or-

Q.l1.(;':renc�q. Palace, encontra-S@\�a Ilh� rnensag�ní 40 morto, coro. 'o infome �e cou Séltelti viblen:;�o� e: .Ignorantes, ?eus
,

.•
'

' ,i' •

.

\_,,', qu'e o prínCip� Zahloti-f s�rá llssassi�w
'

'm:�tôdü;s de tÓrtgr:ás; : s�q. ri:iar�as régls-�ap �, '.

"

,.", ., bl' 'B bl' tra.das.. ·por., rtr:uitós :oú.tros
.

fi��t que"-_ do numa cerimonia�pu leR,. em Y os. ., '"

�.,v'\r& �e BarkingtC;>I!' d�smascaram. os as, VaLChiest não Si:>:uPe. çamuflar. Ma�
, k cbnd�indo � ação: cQll1- pulsó' finne, eX

sassino§, .qe Rosser, n:as Par mgton � Ú��mdo dos locais. natur�s de filmágen,smor"o. ":'1\ó dia da ,'celZimônia o niéd�cÇl'" . '.

+"IW, d..J os. nécess.ár.iQ spro.,.veito,.s '(0 assassina,.tovislulnbra"\;;J\ encarregado o' atenta-u9; -

",I·
dif 1 de Rosser nas rumas- ,e tôdas as seq:u�né'tirandose sôB±;''e êle .. M'ils nova�

.

iCll, '..' .

di
.'

d
.

fi'
,.

dade.s coriturb�",$Uas a�vidãdes n� O:' �ia:s no Oriente) .�. 'SpoD. o e 'c�ente
. ,

, \ ' .

t '...... d mente de. t<ito
.. ,sos t-ectu's,Ps.. que teve às

rienté Tomado ooi'� terrons a, ounga. Q .• \ '

od
' -

f lh.
.. - \

d' m"'os 'J'[\'qUé é co::.,p,r. u.;t.or e nao a ou'.

a .fugir, (F prçssion�<t&� na,s rui�:'iS ,a Cl:- ...,.
"I ddade histórica� sõ se 'sat1yando por um \ ne�,t� função, �oll$eguiU res"j-J'tp. O satis:=

heliCóptero q\le' o recolhe, l!ipulaqq w.r fat�Do�viJ. Níven es� � v:ontaq.� e,. seznagentes"iniínigos. A ,fi,m,'de �terdd��t- ser �la, FránçoiSe .. �leac se cplOca no

ràçóes, 'Lo'll-e é,�eva40 a bordq .

o. lao.
d

' b
'Pomba Beirute-Moscou, passaih?o p�r perfeiW·tipo d.a es,,piã. )f.ia; o veterano

Casablanca, 'Havana, Canr:dâ' \e. Pel.·o, . CYril'Cusqck, nos PO'l-l,co-,s in.'i�tes .em

... q"ue' ap'ai'ece (�o'sser)· marca sua pre.-
Norte, haçàda 1)ara o avião russo�� e Ji:i .h

..J 'di�9--'- sença, çomo" o�h@rR""'��fjá��-Lolidrf'.,S a Qa; da;itu�ção uo :m� ":" -'o t nte utili;l hn: Le Mi>su:L:.4.'er (opotente aparelho e forçado a atemssar � �o Jo. ..... -. A •.

d- t r't'ón'o canadens'e esca c >ordenador do. Servlç'o de Intehgenclano' neva o er I· .' ,I. 'G'l1',,I .' �.
b'an.:io o clínico e çhegando ao fim. da 1\,1a � ...",I. ll�a�); N:lgel '�avenport (o 1

�erigosi aventura' sem Vikki; espiã dos' gqdu.do\far�lngt0n.). eXIbe seu talen�o
dóis lados, morta quando defendia Dr. com maestrIa, detu:undo sua atuaçao

LI
. '

com precisão ..Jason . ove. .' .- .

1A série Jarmis Bond dos estÚl--lios ' Ar±hur Grant, novamente com Va

britânicCtS, despertou os produtores da,s Guest -:- antes em 'A Mancha Verde" e

diver�as latitudes para b inesgotável fi "TUrbilhão de Sa,ngue" .,- fotografa n1a

Ião cont.ido n6s. Íihnes
.'

,de es�iQnagerll. rav'ilho<samente através iluminaçâo be:Yi

Se osépi$ódib-s de .guerra cofitinuài;ri i�� tràbalhada ,tanto nO$ ,.interiores comq .• ,

barrótando os taIiq:ues de pr6gramaçao exteriores abarcanliro os melhores' 'elogi' "�

do's fmandadoreS há bon� anQS, e sern os pelas s�uênc�as .hô Líbano. '

..

d'
. '. . '." A. lnúsica dê Ml{rrí6 Nasçimbleneperspectivas e es��ziameI:l�0t:, .'-:-. por;.. . .

" ..

.-f

que atração •. copstante de ,bl�.et�:p;:l';"_ funcioná: com exatidãÜ'� seja, nos rpo�

o 'thrJlle-r" de aventüras doS' espiõeS ·se tnéntols elnóeioriarites pil' nos românti�,
gu�' (,) mesrrid 'c;:)minho\ emhóra' pOS� ,. :cos, rieste:� compon0.oagradável baladá:'·,
parecer; à primeira vista" qUe 0':; aSsun Em sUma, "Ond.e 'Os Espiões' Es-
tos já se estejam repetindo_ e n�o hav;!'! tão".. constitci pasSatempo 'agradável,
rá mais novidades. De naçoes diversa}, �orni.ente cónsiderado' ria programação
em tom sa',írico ou sério, ° drama.de es '. a tJ.ue os _florianópolitallos estamos sub

piClllagem, .
acompanhando a próp�ia si- metidos. '.' ,

(.

tuação' política atual da humarudade, , ORIVALDO DOS �ANTOS

No sàlão de recreio do qllbe Doze
associá<los, reunePl-s� c�tantelnen­
te para um passa tempq ena bas� do <lO­
minó. Lá os .'cobras' disputÇ1:r-q, earnp� .

natos e amistoSos. Entre êles 9S srs: A­
lU:�sio Oliveira, MiôlriO Ol�ger, .Antônio

.
' . de . P-a<1\:la; ...J\o[,Çl.l:'i0 Mafl'a{ Aldo- MaTcb�"
GilbertoSilva, Epgard· Lopes Siva, LO:l
rival Sclunidt, Mario WiethOirne, Alta-

'

.. r�.,.,:.,., miro Barbi, Emílio Guasco, Fl,orsbe!o
. Silva, Orlon Ca;ro.oso, Ptachedes, Ra-

O SR. 'e SRA. Almirante José do; mulfo Sóuia, Normando Olcer e muitos

Càrvalho Jordão (Zilda), ontem re-cebe' outros.

, NELMA- Silvia Varela e Osni .Vie­
cellí, amanhã, receberão a benção; de

Deus, às 17,30, hs., no altar da capela
do- Divino Espírito Santo. Após a ceri­
mônia religiosa os convidados serão ré:"
cepcionados no Santacatarina CountrY
Clube.

- x X x x �

HOJE, o último dia da Peça Liberl
dade, Liberdade, que será apresentada
no Teatro Alvaro de Carvalho", pelo
discutido ator Paulo Autran. No elenco
participam ainda Jairo Arco 'e Flexa,
Luiza Maranhão e. Tereza Raqüél. Es­
tão fazendo sucesso.

.-x x x x-

-x x xx

ANA Kotzias e Aldo Peixoto, à­

manhã às dezoito horas no altar da Ca

pela do C01égio Corpção de Jesus" re- ..
ceberão a benção, de Deus;. Os convid�-'
dos serão rece:rcionados no Lira TC.

-x x -x-x

x-

C CLUBE .'29 de Junho", oromo

veu d seu trp-.(I'óom'l] ha:le de 8nivp':'s') .

rio apresentando as debutantes de. 19$6
�anne'ni Lúci:) Silva - Rainha da.s De­
butantes ele se. repres0ntou o Lira ,T,e;
Sônia C"" ;j. rr�"pspnt,(\1l o Clube DOf:€.
MJ",s Pé':':hr' e Miss Ohj . .:tiva: Maria de

'FátI1l.a Silveira,' esteve presente,
.

...

-x x x x-

AMANHÁ,
.

às dezoito horas, no al­
t<l.r da Igre1:1 de N. Sra. da Gl6ria (A­
zambuja Brusque) $erá realizado o en

lace matrimonial de Maria AUxilia�ot'a
Sch"efer com o Dr. C""rlos Caliiari. Ós
c()nvidados' setão recepcionados na .. S$.
Bár{deirante.

-x X'.x x-

\

LAZARO BARTOLOMEU
\.. '

,

ram para um jantar cinco aspirantes,
de Marinha e cinco moças. James Ro­
bert Me- Neece, John Dillon Diesing
Jr, Michael Patrick Mc Dennott, da Ma
rinha Americana; Eurico Ramos Libe­
ratLí e Miguel Angelo Silva Fontoura,
da Marinha Brasileira. Marcia Silva,
Regina 'Lucia Carneiro (lvriss Fpolis) ,

Ana Di Mattos, Ani Lopes e Mariazi­
íJbo At81·.nQ; a,3 que participaraln.· Os
v,sltantes seguirão hoje, para PÔl"to A-
legre.

<Ó, •

x x x-

. .

OSCAR Schroeder, vai à Londres
assistir a Copa do Mundo, Foi o f.elizª-r
dos=v= realizado na Prefeitura,' én-'
tr"e 00 bons contribuintes. . .

.- x �c lX X

TENHO a impressão que. à eont11-'
são de Amarildo. foi ó· corte que' psta­
ya prévi�to. Ele não acertou na �eleç'ã(')
é 'a '�contusão' chegou ná 'hora.

-x x x x

\
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DIRETOR: WALTER LlNHAlES
RUA FERNANDO MACllt\DO,6 - FONE 24-1.'1
EXPEDIENTE: Das 8,30 às 1� (�ão fecha pata
Inclusive aos sábados e feriatbs

.

Aos domingos atende·se pelo fone .234l
Rua Desembargador pedro Slva, n.o ,736

Santacatarina COU)try (tub'
'.

Dia 2 de julho. ÇSábldo) Jantar-dançante com

apresentação d'o conjunto "THE SNAKES".
NOTAS: 1. - Por ll'Otivo de f017ça maior; nãó

haverá feijoada ao.meio tia' de sábado, 2 ::le julho.
,

2. - Os coiwidad0s 40S socios-proprietarios só
poderão frequentar a sede sócial em suas

.

:coD}pa-'­
nhias e desde que n1Unid�s dós respeCl:ívos êonVi�e�
fornec�dos pela Secretaria do ,:Clube� �o horário das
14 às 18 horas, excetos ,aes sábados, 'cujo horario' de
atendimento s.:::rá das 9 a� 12 hotas,

I'

Associaç,ão
..

Cafarinense
de Viajantes

,ASSEMBLEIA GE\lAL ORDINARiA
CONVOCAÇAO

Convocamos na forma dos dispositivos Est'ltutários.
Art. 28, os senhores associados para a Assembléia GemI Or-'

clinária que. se realizará em Sua sede social no dia, 14 de

Julho de 1.966
ORDEM no DIA /

1.0 - Leitur,':l do relatório, da Diretoria
2.0 Apreciação e votação do relatório e contas da Dire

torra
"

3 ..0 Eleição da nova Diretpria

Presidente

egrêdJ ·SJvíetlcJ
Prejudica as··Conversações
do . Desarmamento

.

BRUXELAS, OE - A proverbié4,
regidez da Uniao Soviética para com I,)
que consider� secre.o contuma diticul
tando as discUssões na Conferêncla. ,:lo.
Desannamellto, em Genebra - dec�!l­
i"oü WÜÍlam C. Foster, negocia�or-chele
norte-americano na' Cltada conferência,

l!..Ill discurso pronunciàdo na Ass\?,.
dação Belgo-Norte-Americana, .disse :>
sr. Foster qUt a dificuldade esta na per

sl&,tente oposição dos soviéticos às ins­

peções locais das detonações suspeitas I

de nuch�ares.
'Suger4llolS aos soviéticos que,)s

meli1bros do grupo de inspetores inter­

nacionais Doderiam. ter os ol11.os venda­
dos e' ser -transpc'1:tado" em ·aviões rus­

sos, com o vidro ·aa janelaS pintado de

t1egro, e sob a v.igilâr,�:::la de guard,as sc....

viéticOG, para_que nao Vlssem nada a­

lém do que lhes fôsse permitido ver' -

, disse o �r. Foster -:- "<J5S soviéticos re­

cusaram-se a' levantar o véu do segrê-'
do, um milímetro que fôsse. Parece . i­

nadmissível haver hoje quem insista
em tanto segredo, com tantos satélites'
no espaco'.
I Ãfü:mou o sr. Foster que a razão
verdadeira para .a atitude secreta ela
União, Soviética é não estar êsse pi:lÍ8
aind.a. disposto' a terminar os testes .nu­

cleares subterrâneos, e que, por ê�sel

;motivo,-
impõe eondições que não po;

dem ·se· cum!Jridas. .

\

Quaisquer que sejam QS fundamen­
tos de -lVlo'ISC'OU, eontmuarão oS .l!,;stá ...os

Unidos aperteiçoando a tecnOlOgIa pa-
.

ra identlilcar a explosões nuclea.les s,uij
terráneás e preparando o momento pa­
ra 'tornar possi'�el \.Ull acôrdo p<:.�a sua'

proscnçào. .

Tal acôrdó a.i11.pliaria o Tratc,dcl de'
Prosc:nçao .Parc.al dos ',l'EStes NucleGi):'E;s
assinado em 1963, mediante o qual (i;)

Estados Umdos, éJ. U�lÍao ::iovietlca e u-
- ipasí outn,s 100 naçóes se comprometç­

, ram a não realizar explosões nucle.ares
na atmosfera,,sob a àgua e no espaço si

deral.
,.- . Realizam os Estados Unidos anl-

pIas investigações para identificar é1S

explosões subterrâneas de natureza nu

Cleall e nesse seriüdo têm feit.o consid�
táyel progresso - afirmou,? sr· Fus­
ter.

-

Contudo, até o momento, há certos
casos de per'turbação sismica eín que é

impossível fazer uma distinção entre as

expl0,5ões nucleares e os tremores d..�
terra -;- explicou o sr. Foster, acrescel.l­
tando.:

.

"'Com uma rêde internacional. de
Ínstr:umentos sísmicos, pode.ríamos ídel�
tificar agora unia boa média de fellôm'�
nos· sísmicos ocorridos ná Unülo Sovílé­
tica, mas ,há algU118 qúe exigidam g ih::;

peção no iocal, a fim de que ,houve:>,se
certeza d? SU8 origem nào-nuclear'

C 1
....

d S·�·O· E".O,\un.q
.

,;,q '.' �"': ,>_ .. ,._
•

.
. Ir' •. •

(Sociedade Oratória. �t!eitense)

UM FILME,:
:
ONDE as

ESPlõES ESTÁO
, :--'

--------------------------------,------------���
)

", :1
CONSELHOS DE BELEZA

REJUVENESCIMENTO
P�A NOVOCAlNA

outros- mais prudentes agu?r'dam U1n

maior número. de· obserVacões. Lem.­
bram ) .a 'esse respeito';va3 d�siIusões ob­
tH:las C0l11 a geleIa, rea( para não, falar'/ ',' ,

em inúl!1-éros outl'os recursos que té\m-:
bém m=ió vingaram, a despei�o do entu:':
Sl3.S\110 iniciaL

.'. .... .� t, ..
- i � �iO qUe parece provável é' a llOVOCéll

11.a atuar sôbre o sisteÍ11a l'lerv'o'so, '11'1'1;;13
Íhorar as capaG�dad,es !?siqu�ca e física,
atuar sôbre o estado das al'terias, Em
relação ao f�ri;pr I ps�g)iÜ Ó i fo�' v�rificad9 .

reavivamento
.. 'da' memória,,' afetividade

atenção e, téÜI�bém;< melh&ria da'S con4
dições intelectuais..

.

A simples enun.éiaçfio dE;stás pro-,
priedades terapêutic;lS constitue'um ta:
to elogiável a

... resp�ito d.ad�ga,;: mas
quanto à questão rejUvenescedora pro;
priamente dita, o I1roblema já muda lÚ
teiramente de àspecto;

Manda a prudêncla espetar mais
alg1lJll tempo para se.poder dar uma
opinião definitiva, pois- a julgar pelas
aparências, tudo leva crer que a novo­

caína não produ.!. os efeitos renioçad(J�,
.

res que seus adeptc.s tanto Vêlll procla­
maúdo.

'

.

Nota: Os nosso; leÚores poderão 50

licitar qualéluer copselho sô'bre o traia
,

mento da pel� e cabelos ao medico es
'

peciolista Dr .. Pires, ,à ru:a México , 31
Rio d.e Janeü�o, bastand9 envIar o pr;.:".
sente artigo dest-e"jornal e o endereço
c :mpleto pal"<� a l:esposta.

,dr. P.ires
,

r
' ,.

Há uns dois a;LI0S que':.a irb.prenSa
leigá vem tratando detalhadamente das

·f,\Xperi.ências Iú,s:ucas feitas, com uma'

nova droga qUe visa )combaier, nó or-

gamsino, as marcas do tempO.
"

Tdi a·se da novG<caina, produto a­

té então ·conhecido como tendo amplá
e tradIcional aplicação anestesica.

Alguns trabalhos foram realmente

apresentados em 'congressos científícos
e inúmerQs artigos apareceram nas rE-

vistas Cspeciàlizadas.
.

As. primeiras experiências foram
feitas no ano. de 1956 em r,atos e, posté­
�iorme�te, no genero humano. Os resul,,

tados 'segur.(:lo os pesquisadores, pro­
moviam não só uma redução do índice
de mortalil1ade medi� co;no

.
tambér{l

uma �elhora das .capaci(tades fisica. e
psiquíca" ao ledo, de .combater os e'$tig­
mas da velhice.

I As consequências destas. noticia '3

não se fizeram esperar, e d�spertaraE1
j,nt�resse em todo munâo. Seria,. na re­

alic!l.aq,e, um 'processo capaz ,de ,resolver'
o . ão a;�1bicj.o:riado problema da eter­

naI jUventu,de :ov um outro métcdo su··

jeito a fracasso!?
. ,) Os médicos defensor�s do l';"étod�
dl.UI! càsos m'agní.ficos enquanto crue
\
,

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:.l'.R.I:.:TOR; Pedro Pauto Ma,;hadn COLA80RA JORE�:, �laur� Porges Via rlnt
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Comissão Municipal de Es­

portes, vem desenvolvendo

corno é sabido os próxi­
mos/ Jogos Abertos 'serão
desdobrados na cidade de

Lages, estando o Plameg
construindo um moderno

ginásio éoberto para a reali­

zação 'dos jogos,

,rÍlneefO ponto 89 igualar-se com 11 Ft�co

I ·1
�w'�... ,

�

'l'J'11.'11H noite �Cl'11nlet"')'nen­

t.e 'Hl<"!i""a à, nr'át.ic<" do fu­
tehotr,o)'n muíta chuva e o

)

g-r"n'l'lõ"" t0tnin"ent,e
. a'aga-

d,.. e 0n1"rhe?do. Avat e A­

t1"H"n ()neT'''il"lo\ I"e ile"ron·
t,,,,.,,,.,.., l).q nrH� ele an+eon­
tp·"" -,;') est,<'irli.r" .dr .. .Arlnlf'o
T(':-,.,rter Í1nte úrr} público
d"'� ...,.,"'il': diMinut.os.
o i\VHí nesta o"1orhmir'fa­

de nT'o,:ura"jn sua nr;1'11eira

vitr;-r'a. ennnanto oue
'
o A­

tlp,H",.., ()nf'nl,riO (me vem

r..ll'V'(11""'ri""�,, Rens (".0,""'''''r'1�iç'

sn� �mYl ",,ltns e ,hniVf)<:. ;>"0'
CP-"�".i!l r�f:nT'nll'lr �. C�l""j"l"""""'a
C0n'1 O'ltr'l. "it6�la. l'Y'p'llllo ..

r""Nr, assim a sua classifi
c9"ií.n.

JlIfl'1" l"P:Cl rin inf'1i'1 o CI.1l­
.

be ��i"il'''''''P'''C:(.\ nU"Y'a ne
sn=s h;"'",s \'lont<>n",s l'1r."'h"u

p(\r ",tr"'ir a r>nnb'.qp,rn .dan-

placar voltasse' � ser movi-

mentado. ;
No segundo tempo, a de­

fesa do clube local, voltou
alterar com Pedrinho no

lugar "de Nilton pela lateral

esquerda, com Cavallazzi in­
do para o ataque. deslocan­

do-se Rogério II para a ex­

trema canhota.
O Avai então passou a

procurar com maior insis­

tência .
o gol iantor.;onista,

sem oue surgisse o tão es­

'perado tepto acuardado por

aquele punhado de torcedo ..

res aue enfrentaram' o Irío
e chuva para ver o seu ·clu­

O" jog·ar.
O Avaí era todo luta e já

a defen!,;jva,u'WÜI''''l-se me­

lhor. DAis não' hsvía mais

as saídas de Nerv pa a co­

brir O flanco onde Nilton

ene

dI' " 1,""''''''P'''';';') r'f" 'me "ett- :fJalhfl'va const?nlp""'ente e

�p�,,, f<í"il, O ,''''1;;0''0 'm<lr- nem. forcava 80;5 saídas de
f""T" P'-''''''''<: 4 ,....,l,.,ll�n<;. SAn· Denn_;,t,,..,,,, 1?fl,,ra rcobrtr a falo
00 c:eu 'l'lt.(,)r, J�T'l<;"�n." ';)'ô6s' ,,, -ta de Nery.

a
fr1}." ... (\ 1",1,."r<1.1 P0n<'>l"0., A defensiva azurra plan-
}\II''''s. 5aí em dísnte 11 A'7aí tou-se melhor- e começou a

f<;r";;11 o il)ozo e pr'iu1libr'1U empurrar o seu ataque que·

I�.,'",-"íis ",,,i'\f!s. e�,,,(),lnc1o-se esta conseguia fazer bons lan-

Barroso Colhe, Empate em

Tubarão

Figueire i;se Caiu' na Serra

'\ /:
\ "i';;.J., _ ,. .

\-p"O estamq. VIdal R'uy'os,
Ó Fig-uAir�nse cOl1hpceu sua

senmda derrota neste cam·.

peonatn, ao ser .su-)lantado

pelo. elenco do Intwnacional
local pelo marcador de 4 x

2. Na La fas� o CltJ"le se-ra

no ganhava tranql'ila:Yle-:lte
peló p!pcard de 3 }�, a q'_lan­
do o Figueirense magiu e

cJ'fH!('U aos?' x 2 Q;l,g.r:,do
m:üs procurava o t3nto do

errp8te. sofreu (') qU3,rto' ten·
to definindo-se a pa,rt'da.
Pn."8, o. (Jntenmdor'Jf g('lea-
ré.m Abílio aos Vi; Gg"lo�
aos 25, Puskas aos 13 e Car­

Ies aO:ii 27. R0merih) aos 22,
Cesar aos 24 marcaram pa­
ra o Figueirense.

Em �m1:itu�'" 1',ii,o _<\pareceu
Árbitro

r- {

O iôç:-o maT'cado para Im-

bituba não foi realizano.

d81Te"iAm jogar 1:P1bituba
e Comerciário e os dois con­

jnntos, se anresent,ara.m às

1:'.30 hor<:lS no ·gran1,ado, no

rém, o árbitr'11nã'l qpareceu, .

p"is o· Sr. l'Tilo E';zeu da

SUva desi!:r,nl'do·. rela F. C.

F. F""'"e'" te rlP,hr)11,3 ('avlital

por volta dqs 17 l1oras. As

ú1,tilY'as notícias d8VaJ"1. "nu·

tf1 0"1' ,.,s r'l')i�, ,n'1n;I",tós

. IT'pni:iJ:1'1.8P1-Se f:i"m0s r1e não

jO"1;aTe''1'J à noitt�. Bstrl'nT1a­

mos o fato uoIs f) 8T'hi,tro

pr'ele"i", ter sido snbstit',ido

i.nc11le;ive po'r um torcedor
s"" fé\se fi caso. O 5'lgO é oue

Di'í,Q poderia '(:lelx''l.r de ser e­

fA'·,urd'1. A est?s ,""tllm,> o

T. J. D. entrou na "parada".

Dois Jõgos Tran:,feri�'os

D'" ,..""",um 3(�A,.,.'1.'1. os .i6-
gns (ll{mpi,,'1 ;: Gl!ar'lnv e

!I(fardJio Di<ls x AmÁrica.·
foram transferidos uar� a

'nóite de 'ontem, devido as
'

ChUl1f11': aue castigf-1ram a ci

ç1pr'{p, de Bl1llnena,! e Paiai
r''';'':'''''-'!� '''S gram'ldOIi 1m­

p�,!lt1"'''''''eis.
Também ontem,

União e Próspera,
jogaram
Também

Irnbituba a Comerciário .de-
'

vem ter jogado ontem.

La /
/'

."."

o Metropol enfrentou ao

Guarani de Lages, no, cho­

que de tT\rictos téndt) por
local o estádio Euva'do' Ló­
cF nU'-1, dos nrélics c10 cam

rn"1r.�;c E�·tadual dos mais

irn')or�"''1tw;. O Glube bugri­
n" que vinha c}e dois triun·
fo,; jrgando em casa, veio

Av: Cridur1a nara perd.er. a
in 'en-::ibilinade por 2 x ,O,
a'- '" 11"'1 ·pl ........ ·'r deEfa'''orá­

.

ve: c1q 1 x O na etapa inicial.

.. :
' LO !osé

às 3 e 8 hs.
E! :húd Burton

'81izabeth Taylor
C.._,EÓPA'l'RA

':' ::do - Lo - 13dnLcolor

Censura até 14 anos

- ��tl' Hi

às 5 e 8 hs.
G Tlllde 0;;e10

ROirldo Golias

Renatn Frollf�i
-em'-

C H-flMETi QUE RO�OU A

C')PA, DO MUNDO
Censura até 5 anos

Poxy
às 4 e 3, hs.

Gregory :Peck'

r •

t'"

Tony C, 'rtis

Al1cde Dickinson
-r- em'-

Pl"VILH'O 7

EastmanColor
Censura até li anos

., "

às 5 e li hs:
..... "'�0t'8�1 I-unar

N,-,rrris
- em

o E""n',�rl�"Cj) DA vrDA

Censura até 18 anos

, .

0'- O
às 8 ps.

'l.7íÚT<lm Hnlden

Mnna Preeman
._ em-

1'1O;<iQITF"'F'If·?(",';; DO ,MAl,
'r'IC'·P'('· lO-r

Ce'1suf:.' até, H anos'

�... !"
, ir.,J
�

li') i1 :he;,

)3rp+t :r-r�l<:e:v
Claud' [) )I� ri

.J.... em.

flVlEl"TTU·
\

'Tecnicolor
Cf l1"nr:a até 10 ,anos

r
."

,-'

I
mando o sf.m favoritismo, a-

I','
'

cabou P9Jf dobrar seu adver-
sário prel') contagem de 3 x
l.!,J-�s marcar 1 x O na fase

inicial.

Luizi.nho, cobrando 'pena­
li::lade máxima abriu a con­

tagem para Estson 80S 26 e

40 minutos !mmentar para

3 ]é Q. Bossinha, ,aos 44 mi­

nutos fês o ponto solitário

do clube palmeirense .

1
. /

O Padre �,?oma, emb:ml
.

desfa)c8,do d(l quatr'J ele seus

melhores elf mentos. ve"8eu

sábado à ta:"de, no I'Q1ran·

ga a equipe dQ Juuentade

pelo marco do!' de 4 x 2,
mesmo quadro que iefron­

tau em,29 60 mês Das�aio.
ernD?tando €m';' tenbs. (;on

firmrndo ajnda nas"s ylp';O
a �11" ,l'Y'elh,r r sune�i' -rid<'de

os raU8zes da lua Pwlre �,o

ma, mesmo não joe}l'1tin h]
do aquilo q 'te fl":bf.llr. não
tiveram mu'to tl'arJalho 'em

derr'1t'l.T fi' €r:JuiYJe rlo Ba'rro
da AgTrmÔrr ica que. rJi'p-I':e
de n"'''s",'p-é!TI. não r:c5'1"e""1iu
de forma a!.gu�l'la manter' o

."",

eqllÍlfbrio .

da partid'l. Mário
abriu a contagem para.o Pa

dre
.
f.',oma, paI a, depois, A­

dilson com!')let�l1' os 2 x O

da primeira ,fase. Na ser;un­

da fase, o Juventude canse·

9.'l1i11 'lssinBlar ô0is tento?,
enqu?nto de Adilson (nova­

njente) aca'1a ;)or g'1.ranVr a
vitóri::t. Fornwu ') tqdre R.o­

ma com: SUvio. Luiz P'ree;.

P,AnatO,. .TareP'ixpv e Ad''1ir;
Dida e Ari: Lau�e, Luiz Ro­

cqa, Ad�lsbn e Mário.
,

N8 nreliminHT, q :vitória
Sf)"-r'n D<>ra os sU1"i1el1te<:. do
.Tll"p�blde' pela contagem
minima.

Seg;undo conseguirros ",pu
rar em font(� rj,i(\'na c'':) crédi­
to. o Govêmo do F.shdo vai
colabora.r d�dsivaJ11ente D,a­

ra aue a Fede"g"ão Atl6t1ca
catq"inense veja a spa gran­

de 8,sni"a�ã'1 con"nt1zR:da,
qU<11 seia a '!Oh�fy:tnT'[1 do. seu
esf".nio Sfln�·a Catari'1a.

rp<1) flsni"",f>f)es
_
tQmh"nl

ve.m de en'1"ntro ao� iDtP�ê8
ses ri,.., Y'lllhli,,'n ll,""'''' -lo''''�ta

,

1'111" "'i"",,,<> n"1o ""i',ni'\p "'e 11'..,

estArlio núe "f,,�p"'l 6""- eH ..

""1-.,,, <:1'1'11 ii' �f"�r he;' incO''1ye
niênch do ';empo,

Desta forma, com o govêr
no dI) Estado d3uclo tam­

bém sua c0ntri.hui.c"tó ao es­

port.e amador, tere--nos em

9,g'f\st'J, provavelmente/ a

in<>uO"l11'fl�ão de nôvo esta­

dio' i=lqnb (;'ltwr1na.
Ao govêmo do E3tario ca­

be-rá, "o!l'''''rpr no que con­

ce-rn" as f,purl.u,,'íes pano as

","'q", rlf) 20, c<mHmnt,ros O"1e

(':i"""',ll'?"rQ() o e�t..5(Fo e (111e

�l1�t.n·..,+�-r!5("\ H r.'"'h'9�...tnr� �"e

,,,i-,, "'A' <:::;"1) Pr,l1l(\_ lltraVÁs
'r'fq f; ""'1a especbliZ'lda An­

dratell.

r ,.

d" Ih d '. ",

Lm SE:ne €: file! or e croco f

, �,.ts 'In f�'e' "0101.·L.L. U _ \I v

o campeonato de ,voleibol
da cidade, categori� de a­

dultos, será. disputad�l em se

1'ie "melhor de cincO pon-
I

.

tos," a exel1Plél do c!l\e iá a-

conteceu. no can'Pieonato
passado. :\
Tal deci� ão da Fedln-ação

Atlétioa Càtarlneríse I pren·I

de-se ao fato de que até a

data do encerramento das
inscrições, lipenas Atlético e

Cruzeiro, mostrarhm-se in­

teressados, inscrevendo-se
n'1rI"1alJ1:ente.

.

As datas das disputas dos

jogos ainda não foram mar­
cada pela FAC.

primeira . fase sem
.

que

- ---'�_._------

o ces .mas que não redundava

Iom'ssão Municipal de 'Esportes
em. jrh/�dade

no tento de igtialdade.
Somente aos 37 minut'lsé

que o clube azul e brano
conseguiu se igualar no mr

cador, 'quando Cavallf'zzi, L�
proveitou com ma€.p.tria un

cruzamento de' Morelli, m­

tando no peito e da virara
balançar às' rêdes de Cat;o
que foi um dos bons jogar>
res da noitada .:
Com o empate o-Avaí p,o

curou ainda o gol advén'i·
rio .mas não conseguiu lr

além do' empate que »ara o

.elenco
.

cnicíumense foi ul1

'A reportagem, em rápicla
palestra que manteve C0D1

o sr. João Pedro Nunes, .a­
tualjiresidente da Comissão
MuniGipal de Esportes, foi
cientificada de que nos pró­
ximos dias serão apresenta­
dos ao público, alguns deta
lhes dos trabalhos que a. CO

De luto o futebol cetsnnense

Faleceu Júlio
r
Cesarino d

a til' a p�� JI�11r]' �mln·l"-]·� 11 !J, ul'LJ: ! J I, , :;';,11 ��I'J ,

Rlln�a ua hir�nn
,

lha das candidatas que ·con·

correrão ao título de RAI­
f'

NHA DO JUBILEU DO IP�-
RANGA, cuja coroação acon

tecerá no baile de encerra­

mento das festividades, mar
cada para o d).a 30.

Entristeceu bast"Lnte

Num bom"'resultadJ, embo Pinguim Venceu em Campo
ra »erdendo um. -p'onto, o· Encharcado

;..../.
Almirante Barroso colheu f-' '

um emp,ate frente a::J Ferro- O combate tr'iti"jado el11

viário de Tubarão, se:n a- JOinville, reuni!}!'cto Caxias e

.

bel·tura de contagem. }i::m Palmeio:-as, f9il desdobrado

que pese o estado pesa'lo ,no estádi /'�n A'TIéric'l, com
do gramado devido ,às chu- o grarp_.oà'do '1otalmente en·

'las tJ jôgo éorre3ponrl�u oharrJ<ilo. O Pingui:n corfir
com ,o clube r�()rtuá,rio pro- \ .ri,'
cu.-'mdà sempre o gol anta- ;;:-;::.-----

.
,,J

goaIsta travando urn bomf
dn<;lo com a l'et"tgu:Hda 1�-'

1 f' I
-

t
- f/i

ca_ que a ma nao, ,eve/"ven_
8e,;1or. Afonso Câ'YlaI;"d, Avi-'
la, dil'igiu a partida �r{, a ren­

da somou Cr$ 38 (,
JO.

1nel'1s' SOCIaIS e esportivos a

n0ticia 'do ,paS3amento na

noite de ;anteontem, do nos·

so distinto conterrâneo SI:.
Júlio Cesarinó da Rosa, de

tradicional famíli<t floriano­

politana.
AU'llxonado do esporte das

multidões, não perdia um

só jôgo no estádio "Adolfo

---------- _,

.Em ácontec!mento social·
esportivo, a diretoria do L

piranga estará escolhendo

ni! noite de sábado,' em bal-

le que patrOCinará em sua

sede própria, ans. seus asS'Q­

ciados ê convidad_Qs, a esco-

os

i'­

Konder".' Não escondia a

sua cdndi�ão de torcedor do
'Avaí Futebol Clube;' o qUal
teve op6rtunidade de presi­
dir, reVEliandp um ,adminis ..

trador de' alto gabarito. Mas
não ficou

-

só nisso, enten·

dendo que todo esportista,

quando solicitado, deve dar

sua parcela de esfôrço ao

esporte. Assim foi que Júlio

Barcos do 'Riachuelo es·tão
sendo recuperados

. " I

Panlatinament.e, os ba�cos
que foram grandemente .ava­

ria/dos 190r ocasião da eX'Jlo· '

são da <mixa de fG'1;ue·e. ma

ilede social do Cluhe Ná"ti­

co Riachuelo, estão sendo

I

reconstruídos pelo mestre.

Cesarino da R�<:t teve a sua

trajetória na terra marcada

por lutas em prol do nosso

futebol, como vice·presiden-
.
te da Federação Catarinmse

.

de Futebol, diretor do De­

partamento de Futebol d".

'Capibü e membro do Tmu·

nal de Justiça Despor 'v.a
tendo em todas essas l\m ..

.ções pautado pelo talelfo,
honestidade e trabalho.

Vitimou-o

Ybarra.
Os tràhalhos vêm se pro­

cedendo diàriamente na pró
pria sede do clube azul e

Branco da Rita Maria.

um

bom resultado.
•

O Avaí jogou com: Mar­

cio; Ronaldo, Deodato, Nery
e NiltontPedrínho ): Rogério
e Cavallazzi (Silva); Wilson,'
Morelli, Rogério (Cavallaz.
zí) e Silva (Rogério In.

Atlético: Catito; Alvinho,
Monge, AíTI1ando ( e Fogui­
n110 (Borges); Orlando e

Wi sori; Jorginho, Paulinho,
Almerindo e Peixe.

Arbitragem serena e cor­

reta de Laudíno Pedro

Silva.
Arnorríalídade: não houve.

sa
cardiaco e seu enterro, ocor

rido ontem foi bastante con
_"

corrido.
Antes do jôQ;o' llvaí "ver­

sus" AÚético Operário foi

estabelecido um minuto de

silêncio como homenagem

aquele que em vida soube

dar o 'melhor de si pelo es­

porte de Sal1\.a Catarina.

Nossas condolências à fa­

míli,a enlutada.

'I �L
,

Em Dré:má�ca luta, Brasil
Ven�e Suéria: 3 x 2

Em' Gotemburgo, Suécia, no mesmo local onde,
h8. "'to ;<nos. 1;:l1;j"'o'1-fSf> f''>D1D''ão mundial pela uri.
meira vez, .a seleção �o Brasil enfrentou, ontem, a

�ehção da Shlécia, t"mdo a presenciar' o match uma

assistÉ:llcia que suuerl�tO!Ll o e:,tádio NYa Ullevi. A
vitória coube ao. onz� auvlcéleste pelo escore de 3x2,
sentia os tentos dos brasil�1ros assinalados por Tos,:

.-

tão (2) e Gerson, ê.ste o da vitória. --

A sel"'cão brc>si1eira atuou assim ccmstituida:

Gilmar; Fidélis, Belini, Orlando e Paulo Henriqtle;
Lima e Gerson: Jairzinho (Garrincha), Tostão, Pe··
lé e Paraná (Edu).

'\
-,�---_._--�_......-

"

,
�-.....,_.._ .. ,__.�----'_'-

Torneio Jubpl-eu de Prata
do J!)![aooa

00 torneio v"r7.e�no aue na. outra parti.0,a o CQl·in· '

ti!>n" deh:l'lu ÍJiOl",,'IO o Bal •vem" �e,.,ri() 0e<;0(1h�"'''lo no

eshídio da Vi.1á em 88.00 doe;
J.,ifYl.'íps, urnSSegU1U cnlU a

ef""mlcão de mais duas par­
tidas.
O Pp"l1?ndf) F,9ltHno. anós

lu!:"" tit.ânÍf"a c,'nsep:l1iu do­
brar ao Iui,Famm. pelo mar­

cador de 1 x O enquanto que

.
ne8rio Gom a lanterna,
ven"I\·!o pelo marcador

2 x O.

O Dróxlmo iôo'o em. 'disnu­

tata. do torneif)' ne"e"4 ter

corno u'·nt.alron'stqs Fernan·

do Raulino e Caiçara, na tal'

de de sábado.

--------------------

CONFECÇÃO E CONSERVACAOde PAINÉ'IS
EM TODO O ESTAtX)

Ca.sa térrea com '200 m2 de construcão, contend!)
3 dormitórios. 2 banheiro<;, gl�ande liVi�15, sala de�

japtar, cozi.nha, 2 qllartQs de empregad3 cf b;mho,
gar8çrem, de�.�ós;t.o, chlln'a"qupira. L�.calizada à ruel

.

José do Vô,llf' P,orreira: (p.r,fa]b·�,::la) Coqueiros. Preçv if
. fixo e parte fjn::mciêdà. Traf."r ne,ssoalrnente com ')

sr. Llliz no Horário CdmerciaÍ, à' PraGa Pereira e Oli­
ve!'rél 14.

Não se dá informacões por telefones.
o -.

7.7.66

ao

de

. ----------------.._--
-----....-.-----

�D,edetilacão
\, J '

.

O Hospital Celso HalMs avisa às firmas especiqlizadas
em Dedetiz8cão que está l'ece1Jendo propostas para serviços
em seu prédio,,na ;;eguintes condiQões: -

1 - O orçamento devorá ser feito por metro quadrado.
2 � Ofere"er real garantia por 6 meses, cQn�a pulgas,

baratas, traças e ratos. ,

.

3 - As propostas deverão 'er entregues 2,té o dia 3 de

julho, em "envelope lacratlà, no Hospital Celso Ramos (II.

C. R.) à rua Madre Benwarda, N/N. 1·7-66.

eASA ALUGA-SE'
A rua General Nestol' Passos, 26. Tratar no local.

.�

J' )
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Chama�se a Atenção para" a

de Alimentos na Amérlcá
�.-------

ESQUADRIAS DE FERRO i
-)

I

.pnnNT� ENTREGA _ RllA PAfiltE Rdl\lA, 19 = fone a864

TABELA DE PREçoS

Esquudrías de Ferro Dimensões Preço Unitário

.

200 x 140

180 x BD

-150 x 140
200 x 130

180 x 130

150 x 1'30
15Ó x 080

130 x 080

l00x 100,
ioo x 08{)
100 x 060
OBO'x 060

DOO x O�O
000 :li. O{}lJ
0.50 x lOO

OSO :sr Oiln

/

59.200

55.200

49.900

57:900
54.000

'45.900

19.700.

: �6.400

15,700

13.900

12.500

11.200

9,500
8:100

. \J.50·()
7.9(10

.

Janela de Correr
Janela de Çorrer
Janela de, Correr
Janela d.e- Correr
Janela de Correr
Janets, de Correr

Janela Basculante
Janela Basculante
Janeta Basculante

Janela Basculante

,'anela Basculante

Janela Basculante

.Janela Basculante

Janela �'}Sculant,e
JaneÍq. Basculante
.Janela Bas(!ulante

, '

--_ .. _--------.."...-'-----_._--�.�--

"

CASA DE PRAIA
Vende-se, em Bom AiJrigo, uma coruortável. I'e.sid�ncia,

possuindo garagem e. aconlodac;ões', em, separado, para em­

'pregada. Trutar rio EscJ' .. Ljrio Tecnico Coplcréial à Rua F'e·

Une Schmidt n.o· 19 - SC)br�l�lo
.

;�la 1,. rio �1orário co-

marciaL

._-------____ o

Vende�se Maouina de Esçrever.
Vende-se uma máquina de escrever port!itil A'emã. ó­

timo .estado de conservac;ão. Pyêço à vista C1'3 150.000: In­

fOllmações com Nívio nit Ótica, ScusseL 1.1.66

LAMBRETA OK
B-ARBADA

-Venç1o uma' Lambret,!, zero KM éom gai'antia de fábri·

ca (Ainda lacrada), à vi<;ta ou financiada em f.ité 15 mêses,

Trata�a rua AlmiraFlte Lamego n.o 45 Apto. 102 no horúri.o
das 12,30 'lS 13.:v' ou pejo telefone 301:0. 7.1.6fi.

---- ------ ... --_ .. _----_.__ ........ ---_... __ .. _-� - _._- - ._-.-

� NORBfRTC CZERNt\ \'
CIRURGlAO uENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLAN;;FÉ DE DP;NTES
Dentisteria Oper..ltória pelo siStema de aite rotaçao

CTrat:J.!J,entà Indolor)
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAM.ENTF": COM if-JORA .MAPCADA
Edifício Julieta conjunto de s8.las :if)3 i

Rua Jerr,nimà COt.�ho. 325
Das 1�1 as 19' horas

.Residência: Av. }I'�\'(!i1Í'J Luz 12f1 - apt.o

------------
'--,-'---:_'" -----

--...�--.A_'--., ... " ...c� .... �·�·-..,-·� .. ··:-. .. ' ....

i"-.....-�----:-O- .... -,-.
__

forne··se Você Também
prOprietário áo JARDIM .�TLANTICO

Ba.irro em franco progresso e v�J]orjz:�cãu í onstante pe­
lo seu traçado de ul'banizaç8o tT10derna e fácil acesso ·d.e
5uas reás. .._

Abund<mtes constnH.;r·,os (l1!f' "urglrao
:; ANOS DE PRAZO ,-,E:Vr JUROS em

1AJiS ,!lJensais.
Informaçõeió e 'lend'1.�. com Benjamim Averbuck. Rua

Tenenté Sili'eira, na 16 (e.sq, Trajàno. Fr;me 3917.)

em muito breve.
suaves pagamenl.

----------.------�,.�------��------------�------

Dumiense de Pa'Ula Ribeiro

Advogado OAB/Se n 2055
Causàs C'veiS, Trabal.bistas

-...., Impôsto dB Renda, Inquilinato
Escrit6riofRlla'Victor M�irplles,' '2B

Ca�a Postal 613 - Fone 3683
Santa Catarixi�""lorian6polis

,t

CIDADE DO PÁNAMA, OE --- A

escassez de alimentos 1evará a América
Latina a 'um' desastre total", a menos

que se multiplique a produção de víve

res no spróxim()s 3 OU 4 decênios - de­
clarou 0- sr. Sig Mickelson, Vice-Presi­
dente da) "I'ime-Life Broadcast, Inc.",
em discurso .pronunciado. na Conferên
cia Inter-Ametica_.".a sôbre Desnutrição.

A pn·(lução de alimentos na Amé

rica Latina -deve triplicar-se, rios próxi
mos 40 anos, se se quiser mantê-la na

.

mCSIl1a proporção corn o aumento demo

gráfica 8_ue se espera --- disse o sr. Mie

kelson, acrescentando.: _

"O fato importante .que deve acen­

tuar-se nesta conferência e que, de ,Q-';

côrdo com os cálculos 'mais, precisos, a

população da. América Latir.él. passara
dos atuais 212 milhõo-, de habitantes a

569 milhões, no ano �OOO.
. ,

ESCâss'ez
'

.

. ,

latina

\

ROTÀRY CLUBE no ESTREiTO.
I "

PALESTRA� DO I)R ANTONIO.
piCRETTI

'.....7

1,3.7.66.

Convidado:: pelo Rotars Clube do
'Estreito pal'ticip(':)Q' de F'ua nC:u,ni'ão 8"2

.

sext2Aei�él �úJ.til�1a, di a· 24, ° Exmo. S:·.
Dr. Antônio Plchd i ,digníssimo. Secc'3
tário da Agl:lcultura.

Nessa oportunidéde discorreu· .�3.
Excia. 1>6bre-á viagem recenternente f"Í
ta éltl 1'(;rritórlo de RorRima a qual en·

ti'e ira r-: V:1)t". d,' nviãó, durou �êrc:Cl
de 42 (qUarellta e duos), hOl'aS.

A� pdr-s:I.r? 10m qU0c:tão despertou-c:,'i

::<: ;nterês��" p,r h-c- 'odos os pres:nti?s,
na9 apena,s pehs RS!)(:'ctos /apl1esenTado.s
m�s. e 1'1'iJlc:n:;1�' "l1te,' nela. manei'J'."l '\:1

jétiva e nrof(J'ndamente naí::iol1.n 1'é" '1

com que rOI b assunto tr·atcdo ..

_ .

Pelas .sllas....:pala'\-"l"a-s' tive!"''';''' \li ,,;j-':'
idéia bem dara da grandiosl,hr1o (hs
florest�s da ,bacia amazôn'ca, o nosso ln
ferno v!�de'o de seus colossais C'lr!'V'O:;

dágua, p. ""CÓF"1 de tudo,' do total >(as[,") .

rlemoqráf' ('n rln C"llti"O, leste e ·norte do? .

n'oss,,: ,\fasto Bl'asi�, , .

, Sf'b1'0 11 (f,;;1'I'd(Y"lO de' P�'{'8in\.:1,\
-'"-corn 'Ull';"). exJi?'nçoao de, Rr,.r0x�--:-yl�'-�:41T)evl­
te 130.QOO (111i.lôrneiro.s

.

quadrados, e'
uma POpti]",.,::;.o cip cprca de 40.0DO h'lbi­
tantes, dest;'ca!�10S o seguinte:' grande

___ o _ •• ._._ ••
•
__ .,.._---;..._---�

p,ar:te de 'suas terràs são constituídas de

campos onde 'é praticada a pecuarn.
Seu: sub..:sblo é �ico em minerais e seJ

cjii:l1� é J dos ma\5 agra,dáve1s. Chan101l-

1\05 a atcônçào o fato déscri+o pelo ilus­
tre Secretário de que. crianças hrasilel­
ras .,la fronteira com o novo país' �
Gmana _:_ ex Guia.na Inglêsa, freguen­
t.em escolas guianenses e falem-o inglês.

.
}\s Tlabvi"as dp S�: Secretário da

,Agricultura :soaram C01YiO um' verdad:�i-
1'0 grito de alerta para a nece:;sidade da

colonização; peJos mesmos brasileir33,
n�(', apenas de áreas -daquela região co­

ITn ,-1e outras parageJls' nacionais, ]:n'iü­
cj_Tl;:ll:oo(onte nas. zonas ·fronteiricas.
.'

Com fpbcão g Manaus, c�pital di)
Estado do Ar'" a7.0na5, teve o Senhor Se
cretário a sua a enção· despertada para
o fato da existêúcia de casas :;;ôbre esta

"'cás'l'vetâadéirãS palafItas), sAbre as à­

�uas do Rio Ne!IT�' qlle b"nh9. aquela
cjd;o1je. Falou-nos. da borracha,- desta­
Can0()-Se o Teatro Amazona.s.

, .

Estes :alg'uns dos tópicos da 'exc�-
_lente p:3Jestra do Senhor. Secretário da

Agricultm;a, Dr. Antônio Pichetti; que
'bem revelou '0' seu pnder de obsE'rv8cãn,

.

e,. sobi'étucl.o, cotno-chssemos
"

demons­
tr'ou o seu espírito é1e brasilidade e a

:<;11a preocupação.;.;pela no�sa integrich-
de territorial.

'

'---------'----'---,....:--_.--

Diz Herrara Que o M'Omento é Propício Para Criar o

M'er-cado Comum lati'no-Americano
WASHINGTON, ÓE - Fe,lipe Rér

1'era, Presidente do Banco hiter-Ameri­
cano de Desenvolvimento (BID), decla

.

rou que chegou o momento. de' transfot
mar o processo de integração latino-u'­
rnerlcana nUlU convênio concreto, ou "8

ja, num Mercadb ComUm,
.

AcrescentDu que o Mercado C:1-

mum é a única forma de associação. que
pede garantir a todos os países .lÍle:m­
bras e gl'UPÓS sociais as v2..ntagEm:3 re­

sultantes da integração ,econômica.
. Esse Mercado deve incluir todos c-s

. países da região e dis:por dos in:'! rume'1
tos pcilíticos , consti.tu,�i\'nais, c0jl10rcí­
ais e fina.nceiros necessáStos, para po�

.

der 'funcionar C;')1rO autêntica comuni·­

dade eeonôróiert latino··alnericana,

Fale ..
1.'n na sessão de instalação

do Ch8Fél ir) Colóquio sôbre a Integra­
eso :Fcnnômica L�tino-Americana, que

, ,

se realiza na Univers'idade de George:'
toWn, nesta capital, disse o sr. Rerre:ra

'qlfe; se não aproveitar a R,tual oportuni
dade de conseguir a integração eçonôn1i
ca e polhca, a América Latina não po­
derá alcançar a' identidade a que asp�-
1'a.

Esse processo de iritegração - a­

crescentou c; sr. Rerrera deve culminar
na criação, do Merc<\do Comum, 'qUe é

UTDa associação de várias. nações empe­
nhaJas .

em coordenElr suas ativ.idades
Plll l·elacão. com os seus comuns objeti

.

V()S ·.iJe desenvolvi.mento econômico .e �;Oo'

dal.' \

Esses objetivos comuns implicam rt

fixação de normas aceitáveis para todo"
nos setores do comércio intemacim1.al,
investimentos, transporles e agricultul"'t
disse.

���====================�========================================�

PopuJares
filme será exibido· nos paí­
ses classüicados para a.s

A partir de hoje, "O Estar seIlS,llCiop.aií> disputas da

do" estará publicando bre- "Copa Jules Rimet",

'ves noticias a respeitó d,? - Após o' estrondoso su­

movimento foriográfico na-. cesso alcançado com a gra­

cicnaI' e ligadas mais espe- vaC(ão "A Volta�, pri?cipal­
cialmente à gnvadQra CON- mente entre ó chamado pú­
TINENT.A+L, blíco da jovem guarda, a

. dupla pS VIPS espera figu­
,rar outra outra vez l1as pa­
'radas de. suCessos com 3.

música de Sua autoria, "Lon­
ge, tão perto", atualmente.
tuna das mais procuradas
nas loja$ de ,discos da C1.­

pite.l bandeirante.
- E por fa.lar em jovilm

;�ar,tla, � Continent�l acaba
de lançar um novo C(.lrtaz:

Gilberto Lima. Sua primeira
gravação, um compacto sim

pIes, apresenta numa das

faces a ,versão do grande
êxito de Richard Anthony,
intitulado "V.<1i ser ,bom",' a
versão de "Ça serait beau".
- Dentre os mais recen·

tes lança,mentos da Continen

tal, destacamp�, também, a

gravação de "Viva Mariq,",
com úm dos mais conheci­
dos intérpretes populares
brasiieiros, Francisco Petrô­

nio. A música é baseada

num filme est.relado 'por

BrIglte Bardot, . gnl.l1de su­

cesso de bilheterIa na Euro­

p'l. e a. ser exibido brevemen

te em nosso país.

M: I� C.

- 6 conjunto "OS INC�I­
VEIS"", exclusivo dos Discos

Continental, a convite da

Comissão dirigente do sele­

donado brasileiro de fute­

bol, participará da uma su­

per-produção, documentária
,.;sQbre o :Brasil e que levs,r:á.
:"'O"!'f.ltulo de "F"uteliol, Mulh1
res, Samba.'e Hu�or". Êsse·

E.nergia Nuclear

E.xtrai Agua

fornecido por uma grande us.na nucle
ar, dos tipos que atualmente se encon­

tram em funcionamento na' Grã-Breta­
nha.

Na: instalação projetada pelá Co­
missão e IJeb. Lrma escc zesa,

_

'" unida­
. de, ou unidrdes, de dessr.lgação, -- co­

.. mandadas por uma sala centralmente
localizada - são colocadas en re o mar

e' as turbinas, das quais duas tubula­

ções conduzem o 'vapor a baixa -pressâo
à. usina: A' água do mar ,}ue entra 'pelo
t\itnel '-'le admier âc, colocado a uma dis

·

tância ccnven.ente ao longo da costa,"
! passa por uma série de telas e é b02TI­
bada para a 'canalizarão «ue abastece-'

•
as unidades de des.'abae3.�. A .. água é

·

tratada' com acides a fim
-

de se proc iler

a. g�compos:ção' dos c"rbJneto� e bicar

borietos, encarregando-se as torres de

desgassifícaçào - colocados em pares
para. melhor aproveitamento econômico
de remover o bioóxido ,'l� carbono pr,)­

duzido. Um budro bara___... esfri�m�nto
serve Ia 'odas asún;da'des e devolve a �­

gL�à cies!"é\�<:(bda ao mar.

A á2'P;3 rl"cp prodlJ;-'I�" t, b,,�b"'a­

da, em �,�gu'd", p-ra os reservàtó1'ios e

para_ :po,steric.r . distribuição aos consu·­

ll1idores.

tores da população, se tudo isto fosse
. uma certeza, então esta conferência

'Ipnão seria necessária.
,

'Se estas- condições nã'o forem satis

feitas, a América Latina, obviamente,
caminb.àrá .para· um desastre total".

Declarou o sr, Mickelson que a ;'
..

questão da produção. de alimentos 'de­
ve scr

'

examinada dentro do mais am­

plo contexto da educação. geral. Propôs
uni estudo educativo plenamente inte­

grado, 'em que a produção de' alimen­
tos, a higiene,' a manUtenção de equipa­
mentes e a adequada seleção do r'egime
alimentar sejam partes de um grande
empreendimento d.estinado a criar um

programa educativo .de grandes propor­
côes".

,

.'

\
'Com a cooperação dos goyêrnos,

-

das escolas, dos homens' de \. negocies
COjU espf�íto público, dos órgãos rela­
cionados coma brcrlucâo e distribuicâo

"O fato desalentador é que úú:j.itas· 'de alimentos, dp.�s radiodHusoras' 'e, tal-
dessas 212 milhões de pessoas não estão vez, ide algumas ínstituíções de ensina

bem·alimentadas.
-

•
.

a eX'periêricía dárá resultados de 'grande
.

Se a urcclúG�o de alimentos se tri- . impor'tância e assinalar o cã;ninh6 para
plicasse nos pr6:kimos 40 anos e �;-e es- a cr+acãó de intensos nÍ'o�rarnas -no fu­

sa uroducâo se transformasse €111. ..a'1'1'-
.

_
·tl1'l'(;".

>

di �"e o 81.< M;�lt;l'i(ll1, e:Í<nlicax:.­
.[tOS

-

aliem·ente. l1utrit,ivos, 'para uma· áis- .' ·(1(1 ('11e naU sabia. (l�lanto pod:>.rià cus­

tribnicão emútaüva entre tbdós o13,·se- ,-.:
':)1" ;m:1 pi'ojeto dê t�-J..natl�téza.

•

.' -
.,_

I_ ,

atável do Mar
LONDRES � OE - Unia unidade

de dessalgação, com capacidade d-e 10
milhões de galões diários, acionada por
�uma usina de energia nuclear, vem de
ser projetada por' engenheiros brrtâru-
�.

.

O projeto foi executado pela Co­
missão de' Energia Ai6mica do Reino

.Ucido e por uma conhecida firma esco

cesa, construtora da maior 'ihsttuação
dê destilação 'multi-flash' do mundo I(que a ualrnente funciona com urna pro
i.:lução de 1 milhão e. 700 mil galõesj . /\
unidade fi.lnciúll'\tá

-

acomolada a urna

estação equipada cõ� o r�àtor àvança-.
do, esfriado a gás (AGR),

CONSTRUÇÃO .IlVIEÍ)IATA

Um porta-vez da Comis;ão- disse

que diversas unidades de 10 '�iIhoés --:.1e
galões podem funcionar . paralelamente
e que a sua. c.:mstrução; inteiram�nf:.e
g;:_lfanticJa; poderia ,çolueçar hoje mesmo

.utilizcndo··se os é'.tuals inétodos tecnoló'

gicos;. /.

A Comi.s�ão julga 'que. a 'melhor
coinbinacão de energia llucléar e- instá­
la.ção de;'dessálgaçã� é' aqu�la ém siue' o
vélPor pred.uzido. t�0{lerá . ser utí�zado
pin"a produzir tanto.eletricidade como

água � o qué a conve:{"'eria em Usba

de 'dupla finaljd,ade�. Instalações desse

tipo. 'a ··p.a� .de suas vaílt.ag�ns técnins'
�nreseni.ah1 prornissores ·ângu1ós. ecd\nô
.. .

>-micos:

COl\fO FUNCIONA:

o vannr é ;)l;cihl1rpnt;' n't'''N1l7irin 1'1

tE'mPfr�tnra lY'uitO mais alta do que a
.

necpss�ria' 'wm'l >P
.

dêss§l!tação: 'Po\' isso
mesrrio. é enviâào iliicialmente às tur-

hinas. �ue fqraD1 Dl'o;et?-das para "nen�Ji

tir .qUe '0 -vemor qbaixo de. 'certa tern1)e­

rflblrR SPi.3· c1J:en'1c\o. e' alimpn'e à ·unir:l ..,t

eh, rl"'·/dps:"",Jq��ã�. E"s� tramfAr�Dc; 1

dp 'c?lof sprá. '114 V;"rt.-iilrl�. rT'Ri" b�r"tD
do alie' a energia térmica ur0duzida pol'
outras fonte's - especialmente se fm'

,_.,.
..

"

ÇUSTO

O custo c1p extracãn de água 'Potá­
vel com tE11;:) dPSSRS 1l�1j(l'idpS s"'r'Í h!u;lI
oü )T:-:.Pl1ol' do aue a cqptação·de água
nélTul'al na maioria das reO'iõf's ind'lS­
tri2izadas do mundo. A C;n�i "são, DO

e�tanto, �bserv9. Que té i� custos anJi­
cPli'l-,se appn."ls à át::'l1 '" p'l,a fins indu.s
j',-i'1;S ou çlOlT'ést'�nQ O '�l_,sto SOl'j", ex-.
c-essivo no caso rlél 8<?'ua empregada pa
'ra fin;:l.h:ladps ·9.grícol?s.

Um prointo. no (1'18] se exicta lJma

1'8,X,.<! lT"JÍto ;:>lb. rtp qqlla-"let-ri,,:rl"ldo. foi
t<llT'bém concluído pela COlTlicsão. A.1ega
ela C!ue outro. dos ''.f'11<; r"'atnr<>s. c0D1:te­
(":.-1", nr:.,....",'l :R.-:>�trn- ....1 .... A r�"..,� pf:'::-::�rl<:'l n""'�a

l

/

dor ô<> V "�l()r (SGRWP), �)arACe
nentemente pi'2.tico para êsse- f.i.tTl.

eUli ..

___L......-._. .

_ --_"":"---' - __
o

__ o _

PREViDÊNCIA; SOCIAL
A. Carlos Britto

SITUAÇAO DAS TELEFONISTAS· E
A PR.EVIDENCÍA SOCIAL: � O de­
putado fedJraI Adilio ,Má�tinS Vianna

quer saber· a. situacão dos trabalhadJ­
res da' Telefônica; pera,:iite �. previdêu­
cia' sédal. Assim, pelo Congresso, o. de
putadó .faz as segUintes perg'un' as e cei1

sidétações: .

(
10. Relativamente ao D N ..T. _:_._ p..,l'

que telefonistas que trabalham para' H
C.R.T. no interior do Rio Grande clQ
Sul nao têm suas ç�rH�ir,qs profi�sionais
anotadas. pela emprªsa? ..

20., Não constitui buda à legislação
trabalhista O> fato de a C.R:T� celebnll."
cnm p,s,,;: telefon; s' as ·contratos de bca

ção de sey';'iços sem .vinculo emp:regéltí­
cjo e, consequentemente, sem direito

algum como eri1pregada�?
3c�.- Resp_onclido .negativamente o I­

tem anterIor, em que dispositivos 1e­
gai� e§tá a emprêsa amparada para fu­
gir aos deveres qUe a C.L.T., impõe âo:"

empregadores?
40. - ResDondendó ,BtiJo�8t;vamf'11

te o item 20. qUais as providências ado­
tada"'?

ri""'. a fru'ifiC':'r a co·ridut..q (1", c.? 'T' ''')
L' • '1' t

� \ l' 1
-

t h J'
.

,,,,1":'1. rmuco ,coQa�.a egl';;c.çao J'a ••qn:s

'8. r>ís que o.S emnreg,adol'f'S f'P" :-'0"'011
,

-. / ,...,
.

r'é\<;c<.>I"-"ffi a ·mesma prat'cR :

Relativamente .ao. D.N.P.S
I

._---_../---_... �

E' .exato que, em inúm.ej·as localidades
q� interj()r do Rio Grande do Sul, a G
R.T;·, não desconta riem recolhe ao ..

'

IAPFESP contribuições de suas telef'3

n'stôs, sob a alegação dE. que não sã;}
empi'egadas? .

2c,. - Está ·certo êsse procedimen-
to?

30. -,-' Em C2.S0 �)ositi \70, baseado em

qUe dispoé'ivo legal?
40. - Em ca30 .11 ·�g2.tivo, quais as

providências adotadas?
sei. � Não entende o sr. Ministro

qU-e,. a frutificar essa cO:1du'ta o manto

protetor d,,) pr"vidênc�a .5.oc'a1 d,,:ixa'.:'i.:l
de atingir grande parte de' trabalhado-
res?

.

.

'00. - Entende correto e legal o sr.

lVlin:;sÚo oue a f0rrn01 "sui-gener-is' de
contra'o de IOC?cão de "3erviços que a

C.RT. cekf:.ra c.�m môcaS' e senhora'l,
pi-etendendê, eliminar q�'Jlquer vínc"ío
e'l1pre�atíci(� c"mstitui gro<,spira frau­
de"à'lei <c''''- .'ir1a de indisfarçável ...

] "�o

,

70, - T{es"Y)!"Yn�nnçlo ;j_f=r"YY)rlt�"v�:nne!1
·

In nuais as proy·t1ências adotadas?'
80. -- Pesnondend0 negativamente,

..

...,.. ,-",'1;� dic:i'�:"iti-",.,,, lp!,:f,8is e em quais
f·-mlHp.''''líto" de !lrr1?]", ]''101'a1 se louva
a G'�1)rêsa "'r,vpl'11'Jmentc I?

qo. - P' DV:ot.0· O1.1e ? fi<;ca.1iZ'l('8Q
,,.1[) T.f-' P�T,'Q"!,) i 4 teria se 0.;;)(:10 conta des
�.., r-rs',l.' .. : ":,,,'5 RS nl."ovidêndas toméi-

r]�,,"

Ó Delegado Distl'í' aI do Clube .dos a16m de um intercâmbio de novas idéi-

Lojist.as do. Brasil, Sr./ MoaeYl." Pereira .as, i.nesquecíw:is· momel11OS de entreten

Oliveira, acaba de.receb�r alg11""""''' :,- ti.mento e grata:> recorda·;ões.
.

formações a respeito da 7a. Conv€n:,;�()� O C\j�.,' -rl,,'ento da programação
Nacional do ComércIo Lojista, quP f:. social. m'Ól'l"m�Y nt2. 'que cOIlsta de co

rá lugar em pôrto Alegre, de 7 a 12 de qu.eteis: c];UIY::-:::CO c�,m C'1rne d� fron-

agôsto próximo, tc�ra, slH�w fnlcló"'cn, chá com desfile
Constam qa programação, palestras de moda,. v'sit;:\� :'S i1c1Úôtria.s do vinho/

insti:-uti:vas, proferidas por lDjistas e téc e do calcado, servi,,/). n·; �8 complemen-
nicos em assuntos de lojas a varejo. Po .... tar, no c�mpo yl'át'C:'- ;;1 c>x<:"cução do
derros desde já relacionar os I'onoes do:;' mais alto conce�to de cC'r.tl at:,rnização.
segr:intes conferencistas: José Luiz Mo

.

Infonna�ões e nedíd, I" de insc.:ricão
reír:l de SOtLêa. (dd' Grupo Ducal); Pau em Sahta Catarina� pod 'l'B.O ser so:licio>
10 Cesar de Lacerda Rocha (de Bemo- tados aos seguintes éndneç0s:
zeira, S.A.); Ricco Harbich (de Lojas Florianópolis - Clube de Direto�

Relmer, S.A.,); A. D. Ribeiro '(de Ele- res Lojistas de Florianópolis - Rua
tro Radio-J:3ras); H, �.'lanzer (de Mes- Felipe Schmidt, 32 - Sala 5 - Fone

bla, S.A.); S. V, Fonseca (da m�rala1') 300�., ....._

Jorge GeYer (da Cél.sá Ma�) e vári Blumenau _ .• SPC tle Blumenau
IiS outras personalidades. Itaiaf .;._ SFC de Jt;pjaf.

.

A programação social e recreativa Tubarão - 8PC_de Tubarão
da 7a. Convenção está fadada a propot'� Joinvile .- Clube de DiJ."etore;� L�
donar ao. convencional e sua famHia jistas de Joó.nvile.
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o ULTIMO DI� DE "LIBEBDIDE'� ';[�,
, , " �1. '._

Liberdade, Liberdade, estrelou .quarta-Ieira e,
prosseguiu ontem a n01Le com o Teatro Afy,a,rp de.
Carvaino lotado e hoje deverá reeditar?o sucesso d.a'�
'primel.na� ,noites, Jfl Da manhã de bje e.ra[S'l;:lUU,,: c'

número de ingressos V( ndidos para Q t!::g�eta'(ju14 ,D�:, ,­

ta noite. Líbardade, Liberdade, estará, hoj� pela uJ­
tirna vez ern cartaz no teatro A",va:w de C,_(l'V��1.Í1ú,

I

CDL EMPOSSA BOJE
, . 'I'

,O MAIS ANTIGO DIÁRJO DE �RTA ÇAtmlA
.' '.

" . 1 ,,. �",

Flol'ianlÍpolis, (Sexta-feira), 1: de ju.lho de 1006

.'

4
.

.. _"'_" _....,...._ ....._-�-----_..�----_ .._---_..... � ----�_........,...-.---,----.....----_.......

Iiiv

nerra e. DIU
d mar

RIO, 30 (OE' �á na' 'Amauri l�l, 'Jãir.Dantas
, Guanabara _e não' em�:: Sr.; Riooir� e �le pr�prió.
sília como estava prevista,' ,OuVIram �s díscurso

,
do

a posse do marecÍlaí' Ade- gtinistro ,homenâgeado � 40
mar

'

de Queiróz no, c<��go general AureliO tk Lira Ta.
'

.de ministro da Guerra.. O vares, eui nome do ��.
presidente Castelo BralÍOO cito, no Salão Nobre do' Mi·
comunicou ao general' Cos- n,istério da Guerra, mais de
ta e silvà que precisa vía� 90 .por cento

'

dos genen.is
jar hoje para o Rio e nã9 do , Exercito, ceute�s de
poderá retornar à capital oficiais superiores, repre­
amanhã. O .minístro da sentantes da l\1arínha; A�r�
Guerra irá hoje à 'BrasíJja Dautica, do govérnado� Ne­

para , recebe�
,

as 'homeiiâ- �rão, de Lim;.· e alguns d�pn�
�ens que .Ihe .serãó pr1!sta- tadGS e senado;:�s,' mais
das c

c v�ltará ,a .Gt:ana' 'lTfl �hegaáo� ao c3'Ddid3�o 'da
a.üanhã afim de transmiti?: �ENA.

� ,

o cargo, à tarde ao seu S1Io

o -�eneral ços�: e, ,Silva

diSs�; depois· 40 �rso
RIO, 30 (OE) - -O, g�ne- ofi�.ial, �ué, agQia 'estará

r� Costa e, Silva a.espeuiu�' "iuicÍJ:aHiwte. ei;Itregue ' �,
se, hoje,' somo n;uiJistto, ARENN�, e: q� de!diCJÜ'á ,t�
dos servidore� civis e J.1)lli-, do· o seu ten;i.pQ ,'� ��
tates do Miirlstétio'q.a,G�r- #9. �iiQ,rªl,:"Jl\oP��� "e�,'
ra, e foi' ,eiU �g,nd8. c�· Cópáqi.ban.a, . com:: prm�
primen4uIo },lÓr: �os :08, fua��"�" 6 Ou '1 ��
generais do Exercito e' pôr .x.uno. '" ReafÍlinóu 'que sua'
seus c,ompl�nlll;jros d� tu;;... p�imeil-a "viàg(.m COUlo c�
ma de 1921 da: '�s� �� ��,ie' '�r� �o'�io c;r��
tar do RealeJ:tgo, entl,'e os dp "'S� 'onde tvá aJ�
quais o 'novo.",,"'nu.,t�o,' ma., .;.�,,:"" o '"de

. 4li� .. ,,:;;n:" ,

""'_..., ,�urs s ',,, '"
a&,-...__ po-

t'echal Ademar de 'QÚeiÍ'6s. fit��,' explié:a:ndo 'POIÍ�s'�.

Ao cUDlp��ntar �u ,su- C3D1p3nha::."
'" ,'."

bfltituto, obsérv�u: _

'

o 'gene:. ' ,Ao: �xpU:cai- por qUe.sP r;"
ral Costa ,e' Silva que ele rá;,�sses 'pro:Quncia�e,n�s
s�iia o quinto' d�q�ela ��- em 'recintos fechaaos, "evi,.
ma � ocupar. 'o 'Ministério 'tiJ.odo o cÓntàt� dir�tó �m
da Guerra.. a�tecMido l'e- O 'publico' nas praça;;>', disse,
los gçnerai."i 8eg'ldas Viana, o ministro �, Gue�a:

cessor.

O{)7 PODE DERRUBAR K'RUEL
, .

. ,

BllAS1LIA,':J.I!' (l)E) -: () cheJe de 'policia seriam, �
afastamento �o general Rio; I tL,.as-'· ,jlt�\k. «Já própria
grandino Kruél,' 'da ché'fia ",m� da Ca�ra.' ,

do D�SP, e a sua l'esponsa- Na' ,màdrug'áda de ontem

b�liz,\ç'ã!J crttílÍnaí, pelos para,' lioje; (l ex-delegado
modos COla0 pe',lill a 'prisão' ,i�b15erto Assun{'ão, que· cne·

de uni parlamentú no ex- 'fiou as <Jlligencias para" a

terior; ° sr. Luís Bronzeado captura do' grego Ipocmtes
(A_RENA-PB), deverão ser ,Tali:ápoulo8 e a recuperação
lledidosl pela CPI da Cama" do diumaiIte, voltou a ue·

ra dos, Deput?-dos que in- ,V'UI' ,p(lr' mais de qúatro'
vestiga O ça�o do diamapk: .'hóras, Na' úportunidad\},

,
' I "

• '. ,�', '.. , '

007.,
,

_ \ ,tespons,abil;�oíJ,' O cl)cfe. ' 'Ue

: U Po:U:�ia· llo'i toJl.às �". dili·'
Onteln, a' CPI f,eU1Úu·se à, 'genÇias q�e' realizou,; pediq

portas fechada� �) seg..mdó; 'garant:las."de:�vidã é, aCllsou
constava, teria· acertado te� ,;

o chefe da' .Missão 'B�àsÍlêI­
querer �quelas medid'as .

ao ta .eul AtenaS, ,'embah:ádor
. '

. \ � .

'

novo lniItistro da �l1;;ti�a, j\raujo Castro, de lião ':llle
sr. Luís Viana Filho. O aras. dar assist�;qcia, 'Ipar�' r�it­
t�mento do. general do perar o' 097; so� i o Pl'�;X10
DFSP Se d:uia peló tempo de que ,

a ped,m "vale in�
que' ainda 'resi:" l"ar� o

. In. . nos que .as reLlções 'Comer·

(j,né:rito poli(\�al "iol)'re fi rliá-·' ciais ,do, Brasil- cOm '�queie,: ,

,
'

,

mt,lrite. As� medid.rs contra o pais." ,

, , '

J ,'I 'i;

Conºre_s�o Fecha se Opós,ição
. Convocar 'Extraordinária

\' I

Baseando-se' nO Ato Ins-
�

.

o ref'uerimento não tem
titucio.nal nÍn:ero ,:dois o ,da,ta. � sed �prese'ltado', QO
govel'�i:I' feder:;l trev�l·á ,de- 1ll00nrC,l1to oj)l}rtllil!); En:i Ca­
'cretar' ." récesso (lo' Con- sos deSs�, natm'ez:Í a cónvo,.
gresso 'Nacion<L CÉ\s' .... a cação é �utó,!mitica.

I

opOSlçao .
il1sist'l wn "';"11- 'A rnformação de que . b

'voeMo em seSSã(l' (·s[tarlr. -róverno. 'em J'ep�eisali�, �;,.
dillá�ia . ."

'.'.' '. :

'derá dec�etat o recesso rót.
A oposição como .se;�3bc çadó do' Congresso, fQÍ o�

decidiü pedit. a convoca;.
.

tida hoje. em, circulos go:.
'ção desde qu.c foi conheCi· ,vernamentais_ ge.r�lment:e
,'da a' disposiçãu dQ governo b�m .'infor.rnados. Não esta­
de cassa'r rm:mdatos de,� ria ° gaverno interessárlo
'leputad.os estaduais no Rio

,
em que,.as eventuais m�dl­

Grande do Sul. Na .u(tima (la!! de forca, que vier à to"
reunião da Comissão Dire· 'mar enCQntreúl ai natural
t6m' Nacional (lO MJi>B

.
fi- \ reação parlamenfur.

cou dec�diQ.o que o partido \ '
.

não se precipiüu-á na con- CASSAÇAÓ N.\O J!; mm
vocaçã,o, mas se arma,tá de
U111 instrumei-tto que llle

permita, a qnaJ;quer mo·

ment,o, lmte a c;oncret;,rl.:a­
ção ,das C'>s;"M'ões. fazer
l"e'�hdl' (\ p,' rJ,[!Jl1(...�t() de

cujas tr'ibPlw"" pf'o(.esl,ar:'i
con1 '·ól. ii, n,Jf'�!!ilh,.
O (l�'ll1t<ldn' V'<i\·'"ll. fie Me·

ln est.á �le n(lS�C <le 1,lm ,l'e­
f! "el"r,n('nt'l :>""''''1<'1'1 por
1·�{; �pn�l�'}l:rlO"'i. 'nf-'-"(�"'�n. a

�:eunHi!l 1:'11\ cara1cr '1':11-

tr::wn!lH::lriu do ,COllgw::,su.

Enquant.l o ministro Luís
Viana Filho inrormava ,a�.
da' não ter ,ass.lnadO a cas­

sa('?io de qJIalquer· 'mandato
!'sh-rlual, ° senadOl' ,FHinto
Muller dedarava, ',no Pala-
'Cifl ('<l Pl.an�lt(j. úHe o .I!o:.

" "
,

"prno\ não \Isarií a a):'na: lia

(�l!I';f,:'Ir:,RO "'1,1''1 flc{)modaç�eS.
n"líti('�s. "mas �nen�s para
(""1')' 1-J�If'r a 's1'b':ers,ão é j)
('A,·rUlH>,iio·', J' ..�reseentou o

)ider !la maioria no Sena�

"Meus eleitores são ho­

mens de recinto fechado,
embora gostasse de f�lar
dirétlimente 'com o povo.
�Ias' oooiO eles sãe represen­
taritea' desse mesmo povo,
em suas 'varias categorias e

elassés, falando a eles esta­

rei, ! logicamente, falando

com o povo",

ADEMAR DE QUEIRÓS

'O ·novo
.

minhtro da Guer.,
ra evitou 'pronunciamentos.
l,liZendo que, "por· enquan­
to, a�da Si;lU presidente da

�ETR()BRÁS e n� sirilpleS
oficial da reserva".
,: .l�lesmo· assim, foi 'cumpri­
me,�tàdo por todos os ofi·

cjais
-

presentes, um a um.

A,dia_q�09 que l'ião preten�
i9,�er��o �o'� - comandos elo

;".x�l��� "po,r querer p�
se"�r. a Qbra do ge�ral
CostA. � SliVa". ,. ;'

. . �,.� .;
.

Afirmo� taIIl,Õtm que. n�o
foi

.

surp��dido com sUa.
no��ção, ��endo que, p.

;ra:'elé,'.· "nada 'mais. é snr;
p,resa ';'1 'e eVitou situar .

a

#Q��tura Costa e Silva

del)t:i;o 40 Exercito" pois
"�la é resultante de uma, dÔ­
cisão partidaria, fora da'

alçada das·Forças Armadas,
e � Exe:.:cito, �ão tem nada
a ver com isso".

.
-

\

Enq�to depunha i). tar-
de, ocásiãó eu,. que fez um·

.

,. I .

relato < sobre o assunto, o

di�le!;[Ml() E,�l)eJ"to Assun·

ç:1W, pt/r o;dé;11 ih: juiz Valo

� J ,eu;:e (_ �l tr;;.n�fer;do
da c-astodia na La Bateria

lndependelÍt� de Artilharia

Antiaerea,. em HrasW.a, pa­
ra o quartel dt) Policiamen-'
to OstensiYo da' Policia Mi­

lúar, ÓI'gâo, do DFSP.· O.

)u'e:sidén'te da ' GPI estra­
nhÓii a ,préssa de tal tràns.
:ferencia ,e con:mmcou o, fa­

to ao Miiüstério da Justiça.
:por outro lado. o pedido de

prrl.�es5o co�tra o deputado
'Lnís : Bronzeado sÓ será dis­
iribuido à Comissão de

'

Justiça em a�u"to. Se não

for vQ.tado ali, em 120 dias,·
Sérá hlcJuido fl,ittomatiéar
nll�nte �"', .('1",1!�·, (l,1) <'1;'1., pa-
1"':1 de':1sãO. do ,plenário.

,,_.

....

do qut: seriá ,0 primeiro,: li
ÍlÍscordar de quaJquer pro:.
cess,o de é:'SS",ç:io que não

objetÍv:a:sse à supressão des-.
, ,',\, 1 ,I'

, ,

,S3S IIregu,�l;,(la(Jes. . .

Ao 'mesmo tempo, fontes

1J0vernist� revelavam que

a's, próximas cassações de

tnandatos atjn6rã.o tam-

b
"

I ,./, d "D'L'
em par amen.ares a l1.<YCA"

NA, "'envolvidos eiIl corrupt-
,ção e subversão".

,

A propósito, o marechal
,

,

Castelo B�anco determinou
ontem .ao chefe do SNI, ge-
'ner,!} :Golbery do Couto e

SilVll, que vIajasse para
Porto Alegre, a rini de

acompaÚllar os uUuJ.os ÍI;.
- cont�cimentos políticos.
'Circulos bem. informados
comentavam hoje, que a

rlJ,pida passagem do sr.

l,uís Viana Eilno pelo Mi­
IlIstério da Jm,t;{;a obJetiva
exclusi.vamenie a cassação
dos ultimns '11al"lamentares
,çnnsiilerados il1c1ese.iaveis
pelo processo 'revoluciona­
rio, ensejando rlessa forma
um p',"orama ]l'llítico mais

tranquilo para o seu suces­

sor.

,

,

'

" ')
AL' Homenag:eia Gqvernador

Está provis o �ra às 9.30 (de ho+e a inaugura­
c:;o d\� 1.Ir..1 retrato do Governador Ivo Silveira na

:�.<: ,��, sessÕes da Assembl�, Legislativa, q�
I seiA

incluido W galéria 'dos anti�6S' Prc...s)�entes daquele
Poder. ."

. "

.
.

� 10.00 será realizada ci{ltra solen'Hadc, n 1 Pra­
ça da B2�:c::,�:'a, marccrsdo g -início d1S obras do nó­
\TO P.aláci� Legislativo ..

'"

,lEmbaixador' Ag:ràdece"
.,Hospifá'lidade",' ',}'

A reunião [antar do Clube de Diretores Lojístaa
� Flori�6��,

.

anteriormente marcada. �r.a arna­

nhã [o.t ,anie.cl�a 'paia �je;' dia' 1. I'lS 20 horas, .l).Üi
�elr.@� ,fa�� ,.1}�te�. '. ��� ,OPO�1®.4� tom?­
�a !,?sse" 9

. 'f.\QV�. diI'e�OrHi' DreSl(u:ta pelo' Sr.' Mârío
MeYer� ;

(',

NO ,LEGISLATIVO:

J ··lho lraz"recesso
, , ' " .'--...

de',UR1-mês
.

. " '.'

. --,---�---

" '

/"'5

Atenderido dispositivo do 'Ato Ins-
,'t ' tituciQrt�1 n. 2, 'a 'Ãssemblêia Legíslatt-

O Go�e.rnador Ivo Silveí�a-recebeni. expediente va do Estado entra, a partir de hoie,
do Embaixador .Alexander ,Kraje��i, .que corno se eni 'recesso parlamentar, voltando a

"recorda-recentémente Vjsitou onósso Estado, expres- reunir-se ordínàriamente a partir de
sando � sl!1Aa �r�tüJã.o �,!a gep��osà� acoijJjda que te-;, 1. de .agôsto.

.

ve do Governo e do' povo d,e .Sàrita Catarina. Em de- .

termindo trecho di� o ,�mbai,,,aao!:'. !'q'Lleirq V. Ex- Em consequência do recesso .vár'ias
celência estar-certo' de ·que,;n�o·.esqu.é'Çerei os dias matérias foram apreciadas ria'· sessão

e;r.n,' qU� usufrui � contato cOIÍl" o�·1)'ov.o cáté\Iiiwn�, de, ,Qnten'l,', deversdo, a partir de .hoje,
.assnh como,�, fida�� O<?t��i,� '<lu� �;,QSsa ���lência pràticam,enté todos os deimtados cteslo-
se digno\}"dispens,ar-:me. pessdalmetite;'1·

.

carem-se para. suª:s zoz-'i,as eleitctf�is, q'
, '.

"
. .

;.. "

fim de org.anizarem os 'diretorios muni-

CO'mp-rdo. Vfit"!_'f\ Pa'.'r� F"�.\iO:· ·tu'"lr cipais d2s novas agrenüações particlá-
_ \". 7 • �

� r. I _, U _. rias, cuj'O prazo expira a 2 dt agôsto. l
Eín· 3�ry_ãÇ> da, 'tarig, e�}.:�6�np1- '�p� destino J

Europa- e Amética dQ Norte, "os Srs: An ;anio Pereirà
Olivéira Neto' e cé1io Péreir� Ohveíra, res�tivf\­
mente Diretores das. :finnas' PerelFa' O!íyeirll & eÜl�;
dêste, Es4do e �!iisçm '5. A:, dó. viz'ii:lho Estado do
Paraná. "

,
, '

,

.

,.
.

.

;,,' ,_'"

Nbs '. lSfS que- :v-isitarém;1�'�nt'?ião contG!.cto com

homens, do com�rc,io tomándd' conllecimento da, evo­
lução do comérii� �ó4,"mo' �e 10JáS 9,e ·varE\jd.·

.

'; -, ,d,' �r:-"':'" .,: ....�,
,�

.-
"

.

i
,

Os líderes da Arena e do Govêrno I

deputa:do Celso Costa e Jotn ÓO::1çal­
ves, requereram a expedcção de men:;a· \
gens' ao pres'd�nte da República, e aos

,"',i.n''''ros eh Fa7.é'i1da, Agricultura e

Phr:·inn1('1fO, s,,_licit:'!lleh a incbJS10
O d:retor, geral do .Depa,rtarnenro· : Ir, ydé](J, éh S�nta C"lt'1rina no "'Sq'd',­

NaciDnal d_a Prpvidê'i:iciá. ,Social. sr. J'o-' mR flp as;;i;:;t0ne:Q do Pl"nn (h. D"',""fl'
sé Vie;ra da Silva, �nviou oficio. ab·. ;voÍv'imento Ida Pecuária ,do Corte

.

do
nr,:�úl�nte do IJegi.s1Rti�Q' , J!�t�iiri:ens�i . ,R�nl:>�; 'n 'f"?l' 'T 1''''1''', c�,-

." \ j '''_ \ '

,
comunicançlo q1..J,C o �elegrarna enderp- -:-ãQ 'c'( p'''�f':'1V01viY'rnto - BTHD

,

,çado ao míni.stro do TTabalhd;.prQPôsto' !'-:-1,1cl,,' r''T' vista o i0;opnvr)lv;�o('nt(' p a

P(>]o dpputado }.demâ'r Gbisi; no qual 'mr'"'r; ilnc::i;ó f'l1e " :nrlúsj.p'." e1"l ""(,11�-

�I"í:,,;,;� � -""'an"tf'�'ção"qa�. apO$�:nt�d;: ria' <11(-. 'Cf',rte te9rq,mt� na conj'mt�)'a
ri.�s nor' hly.<+dpz ?,DÓS cinco. ,anos' , de ,d� PC-OIÍcm'i;:l' catarinenslO,
afastamentó: ao s,:j'P.:tlF'ci,,-; r; ;:<���r�s�:
choca-se com a léi Orgâ,pica da �PréVi­
dênci,3 Social, q\te: e� seus',�rtigQs" ;�
e 29, pr�vê a impoSsibil1:i�dé ,de: ser

.' mantidª tal' .aposentaddrl<i:,ao 're6Jpefrl.r
o segurado. a �.a c��tiq.,,'de� �a: o tra�
balho.

I, " I

,0.'
" "

I,
'

DNPS RESPO�"DE.

NOVO PREDIO
Ma,rcada;. para às 10 horas .de hoje

as snJenidad-es que,marcarão' o llllC!O

da construç�o do nôvo, 'Palácio d� As-.
1

...

"

�n' .,

Castelo Co'nfempO'�iia 11'0
Estado do Rio'

BRASILIA, 3Q (OE) ,� A. e('XFm�aº de �lto-n!­
vel designada pelo, presídente 'çast�Q' B,raJlco

.

pâr.l

.s�luc�on�r ,�� di��cuAlda,des po'4tié'a�' qQ 'r:(5tp.q,O do
Rlo, era a lllCU!Dbenm8 de .encoptrar um' nome pa�

r.a. a . yice-governança. Porta, �qz' govetll�e:n�l cpn­
fll"'l1'lOU que o presidente deéi4.iu que ap€llas um nc.,.
me será levado à con�enção. Paliq a corriisSão 'eabe­
rá aínda a: hlcumbenci� �e ai>rir: perpe.ctiv�s para i.)
Janc?mPl'lt<'1 ri<l _<'12'Cld;çl<itura qó mErechal' pÇ!uio Tôr-
res 80 SOW t '.) fed2:::al: ,� - � �

Industri� pede, Para ,Pa'gar
Slem forrecão'

'

T>T(' '19,' (ry7) -"' 'o ,1"jo"'''Hcm+� �::> C"n+(')��racão
I'-T:""'r'�-1-,.::-1 .-l.� ·!nFl�"c-i·rj.a ,soliG�1·;�.·-:· :",r> �itn�s r() '-dfi Fri.-

:��':.�';� '�l;t�����::c'?�, s���s S;i �r:'�'.'�':D��;�03 °s:�c.����
r�('8o .. p'("n ,j.,"':,:=\, Di,:-se o' Çf0neral".Mac"do S(),qn?s,
qUf' ? moPd:é!:i. (1'1:;1 c<mtribuir "élra C'<",nsolida1' à recu­

lY'r�cã() fin<l'lCe;n 0:'1' indll�t;;� é111P f>stá e1"1 C'Jl"SO
. .

.

.-
. �

�:rCJr:,s, CJ ,,,1]f,,,n� ,",�-'vi;j�nci<:ts,.jâ tomadas pelo. minis-
tro Gouveia de Bulhões.

.

...,....
' .' '" '. ...

.

.

oi '�l '<: "�'� "\) .-:,r." ��I:.�. �... ����:
Ale\xó Oelxou ,Mtnlsteno

.

BRA,SILIÂ, .30 >: (OE)'· '�: O' pte�ldénte. Castelo
Br,anco 'emt;l0ssou '�ni Era5:i1i1'l no, cài-go de ministr0
'da Educa�i'i,a, o [1r.",fe�so:r; M:liiüz de Aragãoi, qüe'.<:;ubs­
titllP 0 spn}in'!" Prj-1rr) AleixQ, ,que deLxou' o miíiis,tério
desincorp.patibi1izando-sé para di�!JU+a! a vice-pre�
sidenda . dã Repúbl:ica pela ARENA, O marechal
Cas1elo Branco viajou para a' Guanabara, onde pas­
!',"']',) .. final da, sernana. O ministro áa Guerra lDCii"'

, ,- L".,..,,, V;�i()U oh',,=m vara Brasília.' Na cauita(fe­
;, ·�_.1 --'r.""""'Cl!r.l' -�"\h·� iíliin1a' VP7 cn''''-() .p.,il'21s+r6 "da
(:-"''''C! '(-{,.;c, T-c-,t"rn",rá ao p:\Ü, auando � t�7nL:' tr8ns
.,..,;j',,,? (' r,,' __'_ ,',' ""·nistr� da Guerra ao

"�o marechal
Ademar de Queil"�,

.A. ç.�JC'I�"': ,::
-

�., .'11·�r!1 cnr" ::: �:rF::.::s.:.·nGa dr nresi-
d"nte Castelo Brailco ..

n G�·/�·"," (1,) P>,tW{fI (lp S:.-n1:a Cél18riD'J C'oiw'rh
,

as ,aut0ridad;�s civ';',. rnilih.re� eclesiásticas{e f:' povo
ep\ gerp). para 9 s",l",n;dadp. dé inicio das 'ohras I do
TV""" crl;f;é'� - ��,(l� d;' A,s"e�bl�:a LÍ"f!i,:1:ctiv8. hn-',
;1", às l(l 1'1''''''>'' )., n_"'f'a da H:>ndeir" a s"'r"m x""'"..

,
' ,,;' � <,., " '_.. e. ,_,-u-

t!.1das nelo 'PLAMEG. '

Fforianópólis, 30 ne junhó de 1966.

Assembleia legislativa do Es'!ado
de Santa Catarina

N o T",A

A MESA bA,:ÁSSEMBLÉTA LEGISLATIVA
DO ESTADO' J)E' SANTA Cf\.TÁIÜNA" toi'TIa públi­
co qiú as solenidades' qu� marcarão o �ído das
obras do :edifício Sede do P�1.er �Jdslativoj gnteriot­
men'te fixadas para o dia 10 do cúttentp. mês e que
por motiv0s de f(\��� maior foram adi�ias serão
realiz.adas hoje, às 1Ó horas,

'

Na oportunidade. ratlficam-se os convites f,,'"­
mulpr10s �s Fxcelentfssimas

.

l\útoric1p>rlps Civis, Mili­
i<ll'f'S f<:clesjá�jjca�, a \Imprensa e o Rãdio e ,ao POv�)
em C' �,'r.81. I

PALACJO DA ASSi<'MBLÉLA LT-i'GISLA,TIV!\
n0 17<:''T'1\Dr;' D'E SANTA CATARINA, em '28 :la
junho de 1966�

p7("'TAN PT:,()'ilTNSKI _:_ Pre�i�p."t� ;..
l'if A l1T() OI,TNGVR_ _;_ í S<:>crd5tio
RODRIGO LOBO 2, Secn�tii.riú

I'

sembléía Legislativa dei Estado,' a ser
construido na praça da Bandeira, peio
PLAMEG, em convênio com o Poder
Legislativo. A referida solenidade de­
verão estar presentes, além do:s chefes
dos poderes Executivo e Legislativo,
parlamentares, secretários -de

'

Estado 'e

outros auxiliares da administração ca-

tarinense.
'

'. �SSÍS:rENCIA A se

INDICAÇAO'

o deputado Epitácio Bi.ttenco'urt,
da ba�c�da da Arena, requereu o 'el1-
caininll;;lmento... de indicação ao gOfver­
nado)" do Estado, sugerindo a inclús,ão
no fl?no Rodoviário Estadual a estra�
da Pôrto do Síqueiro a Vargem das Ca�
noas, v,ia' CaFreira do SiqUeiro com

?cesso à ER-10l.

Missão Parlamenfaté Assistil Vále ",

"Nossa Missão na G.uanab;ila
-

pren­
de-se a três objetivos principais: a)
c()nS�'glÜr 'à a!I1l)liadici das verbas des­
tinad;s ::,��J:O Dr\JOS à co:nstrução., das
trf�s h. nagens' l'eg1üarizadoras das' ':'n­

clientes peri odicas no Vale do ,Itajaí,
eLminando cortes eVentuais: l) alerteir
o ,DNOS s6bre a necess'?'ade ��,se prO­
ceder à desaproprieação .3as terrá;; "i}
serem submersas, com a Gonsti-4ç:�(J. das
barragens, de maneira' j{Ista e .étité:rio,­
sá; e solicitar das, autoridade* . 'cjfmlpe­
tentes os recursos para. à ,construção ae
estradas substitu,indo c.s que serao 'sub­
mersas".

Foi o que disse o deputado Jó,âo
Bertoli à nossa reportagem, ,pO� Ocasião
da entrevista coletiva conc�dida ontem'

.

no Rio ,Pela missão parlalhentar ô�que-;
le Est2do,

,

'.

As três barrágens necessárias ao
contrôle das inundações" que ,afljngem
a Bacia dr., It2jaí' periódicamente, infor­
mou o uarlamentat da missão catari­

nense; benefic;�rão 36'� n�unicipios ;:1os,
mais progressistas, com up.ia popul�ção
de 500,000 habitantes. A, tegião é uma

dCl.s mais ricas e d�s rirais .. produtivas,
tanto no set'or agropecll{u-io', c�m)o, tam­
bém no setor industrial., Só ó municí­
I)i� de Blumenau alcançará ,êst� ano 16
bilhões. ('!T\ n�nd?s est�duais. Attibub
o ,deTlutadcí Bertoli @ i extr...jôrdinárii
n�()r:rr0�S0 ',�"(rll(,11::t área à sua 'cc>loniza­
çãó plan�jada", Informoü por SUa �lOZ o

deputad.o A,bel Avila dos Saritc<s que os I

prejqizos eausados' pelé�s enchentes são
incalculáveis, refletindo;' ,ainda, na �i­
tU3.ção social pelo pâni.co que· geram.

.
Depois das enchentés c;lel.l�57, acte.s­

centóu, eS"udos, visançlo. solucipnar _ °

proBlem� de' m�nej'ta . defini.Úva, fõram
efetuadc.s concluindo pela ,consti\lção
de três barragens no do T,ai.ó� - 13?-r­
ra.gem Oeste - orçada em 4�8 ,bilhões;
com a cQnclusão previstà em 1968, no

município de ltuporangéi: Bártagem,
Sul, orgada em 6,6 bilhões, com a con':
clusão prevista também para. Hi68;, e a

R_<1rra)!f'm Norte, ajndá na fase de prO­
jeto, entre os muniCípio's de Ibirama e

Pi.'e,,: Gdúlio, COl1'J. a dupla tinalida­
rio ,r'l,� rr-dpncão e fornecim�nto 'de ene'l'­

í!i<;l h1driiulica nara elen'ificacão, A bm-­
ra�em Oeste i-R t'e� o leito' preparado
p imul:>ntado, Terá uma céroacic1<l.de ::le
511 Y'r'ilhõ8s de metros cubicos 511 me­

trn� de cllmnrin1entos, 20 de espe�Sl1ra
p 2:1 de 81tura, A barr<lgem Sul reduzi­
rci as enchentes em 25"!'10;

.o'ASPECrrO .SOCIAL

"Teremos' ;lssim, "disse deputado
Jüãô Bertoli" - solução selÚ'1.=lhante à

err'pregada no Vale do Tenessk. Abor­
d,ei, com o Dr. Veign Brito, o problema
da construção d;),s barragens, e êle me

��segultou "::iue _o corte de' 7 bilhões, efe

Juado ,p�lo Miriisté�i� do Pl�ejame?1.o
na verbé',. orcamentarla do DNOS (1m­
ckhn�ptê dê 127 bilhões), não ,ªte.tará.

,

as .obras de s.anta Catarina, Conversei

ÚiÚ;ibérri. com êle, a respeito da necessi­
,:Jéld. d� 's;� concEder indenização justa
'às 300 fámiFas cuja t>ropr:ed�des serão
submersás. O 'valor comercial destas pir{'} r'

pried::ides atinge a importâneia· d� 2 b·­

lhôes, m,as as d!sponil;>iLdadcs do, D,c­

pàrtamento, para esta. finaEdade, ap':c­
nàs alcançam cem milhões.

I \'

Por outro lado, 40 qUilometros da
estradas desapal1tcerão fatalmente com

á construção das barragens, isolando
ppr completo' vários municipios. Trat<i­
s; é ver"dade, de estr:das de segundilf\ classe, luas necessárias à vida e ao de�>
senvolvimento da região, As novas es- {I

trádas, a serem cOIistruidas parale1a�1 I .

mente com as barragens, foram orçadas
em 1 h:ilhão. Estamos também' entC\pu­
laridü .conversas com as lmlorldad'�s'
�tripetentes visançlo' a liberação dê re­

�ursos para e'stas estraç�s,' a l'p.r�m çpns
trui!las seja pelo próprio DNOSC.. séja,
por,meio de con'veni,os, ,p'�los mun ci-

pios". (
A ÁREA·'

O deputado AMl Ávila dos Santos,
vlce-lider da arena catarinense, falando
a respeito dà Bacia do Itajaí, disse ser

Uma <;las regiões maisl progressist.as e

riúüs ticas 'do Brasil. A produção - e

: a ,produtividade da reglao régistram
'indices, �levadissimos, caracteristica�
allás, de todo Estado:

. ,

Santa Catarina é o 6·, Estado, no·

que di� .respeito à arrec8:l::lação federal
e a �acia do ltajaí representa 1/,3 da

atrecadação de Santa Catarina, e 1/5,
da sua populaç�o.
A MISSÃO

A missão parlamentar catarinense
é COfoposta <JÇ>s denuté'l1.�s .Abel Avi la
do� SantJ)�, U�o Altémburg, Aldo Ail.­
drade e João Bertoli, todos integrantes
di:{ ARJi-:NA_
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